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RETROSPECTIVA 2023 
X PERSPECTIVAS 2024

ECONOMIA & CONSUMO

FECHAMENTO DO PIB DE 2023 
É MELHOR DO QUE O PREVISTO!

O PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil em 2023 está 
surpreendendo positivamente: deve fechar com alta 
de quase 3% (a ser confirmado no início de 2024), 
contra previsão inicial de 1%, segundo o Boletim Fo-
cus, do Banco Central. As reformas dos últimos go-
vernos têm dado mais suporte ao crescimento econô-
mico. Esse cenário e o desempenho do agronegócio 
tornaram o potencial econômico melhor em 2023 e 
também para o curto e médio prazos. Nos próximos 
anos, acredita-se que o País tenha potencial para cres-
cer de 1,5% a 2% a.a. Quanto à inflação, apesar do 
arrefecimento frente a anos anteriores, ainda persistiu 
em 2023, o que manteve – e deve manter – limita-
do o poder de compra do consumidor. E esse “bolso 

apertado” não ocorre só com o brasileiro, mas tam-
bém com consumidores globais. Os Estados Unidos, 
por exemplo, estão com um crescimento robusto em 
2023, porém, a população ainda sente o efeito da in-
flação, segurando a sensação de melhora econômica 
no país. 
Mesmo com o otimismo de final de ano, o Brasil ainda 
está distante de um ciclo vigoroso de avanço econô-
mico no médio prazo que possa, de fato, turbinar o 
consumo somente via renda. Ações de coordenação 
da cadeia, no intuito de capturar um maior valor e 
reduzir as ineficiências, serão vitais para a ampliação 
do consumo doméstico e melhoria na competitivida-
de externa.

Cenário 
econômico
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+2,92% +4,51% 4,95 +11,75%

2024 2024 2024 2024
+1,51% +3,93% 5,00 +9,25%

2025 2025 2025 2025
+2,00% +3,50% 5,10 +8,50%

PIB (%) IPCA (%) Dólar Juros 
   (R$/US$) (R$/US$)
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ECONOMIA & CONSUMO (cont.)

Em 2023, a área de frutas e hortaliças cultivada no Brasil 
voltou ao patamar pré-pandemia (de 2019) – vale lem-
brar que, no período pandêmico, houve uma retração 
generalizada da área cultivada, sobretudo de culturas 
que destinam sua produção ao mercado in natura.
Algumas cadeias, contudo, aumentaram os investimen-
tos entre 2019 e 2023, especialmente às voltadas à ex-
portação, como a manga e uva. O mesmo ocorreu para 
as áreas de plantio destinadas à indústria da batata pré-
-frita e do polpa de tomate, que vêm crescendo vigorosa-
mente nos últimos anos. A maior área de batata industrial 
deve-se ao aumento no consumo doméstico de pré-fritas 
e à substituição do produto importado pelo nacional. 
Quanto ao incremento da área de tomate industrial, está 
atrelado à substituição da polpa importada pela brasilei-
ra. Esses movimentos fortaleceram a indústria brasileira 
destas duas culturas e ampliaram a área cultivada no País. 
Fazendo um balanço das 12 cadeias avaliadas pela equi-
pe da Hortifruti Brasil, a área total se recuperou 4% em 
2023 frente à de 2022. É importante ressaltar, no entan-
to, que algumas frutas e hortaliças ainda não retomaram 
em 2023 a área cultivada de 2019, mas tiveram avanços 
tecnológicos importantes no campo, como a laranja e o 
tomate de mesa. De forma agregada, em 2023, o poten-
cial de oferta é até maior que em 2019, graças ao avanço 
produtivo ao longo dos anos.
Para 2024, por enquanto, investimentos só devem ocor-
rer nos segmentos voltados às áreas industriais de batata 
e tomate, com as demais culturas se mantendo estáveis.

*Fonte: Hortifruti/Cepea. O cálculo tem como base a área cultivada em 2023 
e 2024 das principais frutas e hortaliças e nas regiões de destaque do Brasil. 
Hortaliças: alface, batata, cebola, cenoura e tomate; frutas: banana, maçã, 
mamão, manga, melancia, melão e uva de mesa.

HF (principal*)

20
23 A previsão é de crescimento 

frente a 2022, impulsionado 
pelo processamento industrial e 

exportação – algumas áreas devem 
voltar aos patamares de 2019.

+4% 

HF (principal*)

20
24 As áreas de batata e tomate 

destinadas à indústria devem 
continuar avançando em 2024. 

As demais culturas devem 
registrar estabilidade na área.

+0,7% 

Com o cenário econômico enfraquecido, o 
setor de HF, do qual o principal segmento é 
o mercado in natura, tem crescido mais em 
valor do que em volume. No geral, as grandes 
cadeias de hortifrútis já estão consolidadas 
em termos de consumo, e, justamente para 
estas, observa-se avanço mais expressivo em 
valor. E esse aumento é resultado dos maiores 
custos de produção e de melhorias realizadas 
na cadeia de comercialização e de serviços. 
Boa parte disso se atrela ao fato de o brasilei-
ro buscar um prato bem diversificado, resul-
tando em crescimento de culturas de menor 
área, como o morango e o abacate. E, por 
falar em valor, a conveniência é um driver im-
portante: o Brasil tem expandido o consumo 
doméstico de alimentos processados e semi-
processados (tanto em termos de volume e 
quanto de valor).

Quais as 
tendências 

de consumo 
no médio
prazo? 

CONSUMO DOMÉSTICO DOS HFs
CONSUMO MODESTO DE HF (frescos) 

A tendência é de um prato mais diversificado 
de frutas e hortaliças no Brasil. Assim, observa-se 

uma consolidação do consumo das grandes 
cadeias de produção, mas também uma expansão 
na oferta de culturas de menor escala. Portanto,
 há mais opções, apesar de o consumo fresco 

agregado do brasileiro ter um avanço modesto.

GANHO DE VALOR 
Em 2027, a população brasileira deve 

consumir 6% mais frente a 2022, e os gastos 
com os HFs frescos deve crescer em ritmo maior: 

21%, segundo projeções da Euromonitor. 

CONSUMO HF DE PROCESSADOS
A conveniência é um fator importante para o 

consumidor, e, em 2024, os hortifrútis processados 
devem estar cada vez mais presentes no 

carrinho de compras do brasileiro.

HORTIFRUTIS TÊM GANHO DE VALOR NO MÉDIO PRAZO

ÁREA DE HF RECUPERA NÍVEIS PRÉ-PANDEMIA (2019) EM 2023

ÁREA HF
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2023 X 2024

EXPORTAÇÃO

A receita brasileira obtida em 2023 com 
as exportações de frutas frescas pode 
superar a adquirida em 2021 (de US$ 
1,1 bilhão), atingindo, portanto, um no-
vo recorde, conforme dados da Secex. A 
receita recorde está atrelada ao aumen-
to no preço médio pago (em dólar) pelas 
frutas, o que, por sua vez, se deve ao 
clima favorável no Nordeste, a melhores 
condições logísticas e, principalmente, à 
menor concorrência externa (países con-
correntes também enfrentaram proble-
mas climáticos). 
Para 2024, o cenário pode continuar po-
sitivo para as frutas do Vale do São Fran-
cisco, sobretudo no primeiro semestre, 
quando os demais países concorrentes 
(principalmente o Peru) ainda devem re-
gistrar volume e qualidade prejudicados, 
por conta do forte efeito do fenômeno 
climático El Niño sobre a produção.

Maior preço pago pela fruta pode 
garantir nova receita recorde 
em 2023 (acima de US$ 1 bilhão), 
devido:

CLIMA

O setor tem passado por problemas com o clima 
nos últimos anos. Em temporadas anteriores, o Bra-
sil registrou a atuação do fenômeno climático La 
Niña, que trouxe um verão mais seco no Sul e chu-
voso no Nordeste. Em 2023, desde o inverno, um 
efeito contrário tem sido visto, diante da atuação 
do El Niño, que permitiu um clima muito favorável 
para a produção de frutas do Nordeste, mas chuvas 
acima da média no Sul do País, que prejudicaram 
a produção de maçã e de hortaliças. No Sudeste, 

onde o fenômeno não é tão forte, as temperaturas 
estiveram bem acima da média histórica, condições 
que devem se repetir nos primeiros meses de 2024, 
prejudicando a produção e a qualidade das frutas e 
hortaliças dessa região. No Sul, a produtividade será 
ainda mais limitada, por conta da previsão de chu-
vas acima da média durante o verão 2023/24. Por 
outro lado, o clima mais seco do Nordeste tem pro-
porcionado uma safra satisfatória, principalmente 
de boa qualidade.

Verão mais chuvoso no Sul do País 
e mais seco no Nordeste.

Temperaturas acima da média.

2023 PODE TER NOVO RECORDE DE EXPORTAÇÃO!

EL NIÑO PREJUDICA PRODUÇÃO DE HFS DE VERÃO
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 Ao clima mais favorável 
(Nordeste), que resultou 
em maior qualidade;

 A melhores condições 
logísticas; e

 À menor concorrência 
externa.

Efeito El Niño no clima 
brasileiro no verão:
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Para 2024, a influência do El Niño ainda no 
primeiro trimestre deve limitar a produção, 
a produtividade e a qualidade no Sudeste e 
sobretudo no Sul. Por outro lado, o fenôme-
no climático tende a favorecer a produção do 
Nordeste no primeiro semestre, beneficiando 
as vendas externas de frutas frescas durante 

as janelas de exportação da primeira parte do 
ano. Mesmo assim, a previsão é de investi-
mentos estáveis no elo exportador em 2024. 
Por enquanto, as projeções indicam avanços 
em área especialmente para o segmento in-
dustrial produtivo de batata pré-frita e polpa 
de tomate.

Projeções para 2024

SETOR AVANÇA EM 2024, IMPULSIONADO 
PELOS PROCESSADOS E MERCADO EXTERNO

A análise detalhada por cultura está a partir da página 14

CLIMA

EXPORTAÇÃO

ÁREA

Efeitos negativos sobre a produtividade e qualidade 
no verão 2023/24 nas áreas de frutas e hortaliças 
do Sul e, em menor intensidade, no Sudeste, por 
conta do El Niño.

A produção de boa qualidade no Nordeste, 
reflexo do clima positivo devido à atuação do 
El Niño, deve favorecer os embarques no primeiro 
semestre de 2024.

Expansão deve ocorrer sobretudo em 
áreas voltadas às produções de batata e 
tomate industrial. Já para as demais frutas 
e hortaliças, por enquanto, a previsão é de 
estabilidade na área. 

As primeiras impressões, por enquanto, são de área 
de laranja estável no cinturão citrícola de São Paulo e 
Triângulo Mineiro. A boa remuneração em 2023 deve 
permitir renovações e replantios, mas o HLB (greening) 
ainda limita grandes expansões e, inclusive, pode 
resultar em queda na área total.

ÁREA
LARANJA
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Cotações ficam em bons níveis durante 
toda a safra de inverno 2023 em MG; 

valor médio é 107% superior ao do 
mesmo período de 2022

kg
(Ago-Dez/23)

R$ 46,95/

CENOURA
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DESTAQUES EM 2023

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
SAFRA DE VERÃO SAFRA DE INVERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO GOTARDO (MG)
2021/22: 5.000 ha
2022/23: 5.350 ha

CRISTALINA (GO)
2021/22: 1.100 ha
2022/23: 1.280 ha

IRECÊ (BA)
2021/22: 800 ha
2022/23: 800 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2021/22: 700 ha
2022/23: 700 ha

IRECÊ (BA)
2022: 600 ha
2023: 600 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2022: 600 ha
2023: 600 ha SÃO GOTARDO (MG)

2022: 2.100 ha
2023: 2.100 ha

CRISTALINA (GO)
2022: 650 ha
2023: 650 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2022: 450 ha
2023: 450 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2021/22: 900 ha
2022/23: 900 ha

O ano de 2023, no geral, foi de boa rentabilidade aos 
produtores de cenoura. O primeiro semestre foi de preços 
altos, reflexo da oferta restrita. O motivo foram as chuvas 
no Sudeste, que afetaram o desenvolvimento das raízes e 
o plantio de algumas áreas, causando leve atraso no ca-
lendário. Com o início da safra de inverno em agosto/23, 
a oferta aumentou e os preços caíram – ainda assim, per-
maneceram em bons patamares. No Rio Grande do Sul, 
o elevado índice pluviométrico devido ao El Niño causou 
grande impacto na produção a partir de outubro, prejudi-
cando as áreas de inverno que seriam colhidas.

No primeiro semestre de 2024, a oferta sul-rio-gran-
dense deve seguir afetada pelo El Niño, que deve 
predominar no Brasil até meados de abril/24. Gotar-
do (MG) também pode continuar com problemas na 
produção relacionados ao calor excessivo. Dessa for-
ma, é esperada uma disponibilidade de raízes ainda 
em equilíbrio com o mercado, mantendo os preços em 
patamares atrativos aos produtores. Para o inverno/24, 
os aumentos de área previstos podem elevar a oferta 
de cenoura, pressionando as cotações.
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19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br

R$ 1,87 (preço)
-R$ 1,02 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,85/kg

da cenoura suja em 
São Gotardo (MG) em 2023

Fortes chuvas no Rio Grande 
do Sul reduzem produtividade 

e oferta no segundo 
semestre de 2023

Produtividade Clima
El Niño eleva temperaturas em 

todo território nacional, causa fortes 
chuvas e impede o bom 

desenvolvimento das raízes
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

Analista de mercado: Luísa Costa Purchio
Editora econômica: João Diogo hfcenoura@cepea.org.br

SAFRA DE VERÃO 2022/23
• SÃO GOTARDO (MG): As chuvas no primeiro tri-
mestre/23 atrapalharam o plantio e a colheita, prejudi-
cando a qualidade das cenouras no início da safra. A 
partir de maio, com o clima mais favorável, a produção 
se recuperou, garantindo, na média, uma produtivi-
dade 11% superior à da temporada 2021/22. O frio 
em junho desacelerou o desenvolvimento das raízes e 
atrasou a colheita. Porém, as temperaturas amenas fo-
ram benéficas, refletindo em boa qualidade.

• CRISTALINA (GO): As fortes chuvas na região de 
fevereiro a março/23 e o frio intenso entre junho e 
julho prejudicaram o plantio e a colheita nas roças e 
causaram doenças, como a mela. Para amenizar os 
descartes, houve um maior investimento em trans-
portes refrigerados e câmaras frias nesta tempora-
da. Como resultado, muitas perdas foram evitadas 
e a produtividade cresceu 5% em relação a tempo-
rada de 2021/22.  

• CAXIAS DO SUL (RS): Diferentemente das demais 
regiões, o que prejudicou a produção gaúcha na safra 
de verão foi a seca intensa, causada pelo fenômeno 
La Niña entre fevereiro e março. Áreas com reservató-
rios de água disponíveis e abastecidos para o uso dos 
pivôs produziram cenouras melhores. A produtivida-
de na região se manteve em bons níveis durante a 
safra, garantindo uma produção de 2.433 cx/ha.

• MARILÂNDIA DO SUL (PR): O clima chuvoso no 
início do ano (até março) prejudicou o desenvolvi-
mento das raízes, causando doenças e descartes. 
Houve perdas significativas, visto que a praça não 
possui tecnologias, como câmaras frias, que ameni-
zam os efeitos da mela, por exemplo. 

• IRECÊ (BA): Fortes chuvas marcaram o início da 
safra de verão (fevereiro e março). A umidade afe-
tou as plantações, ocasionando doenças como a 
alternaria. Quando às temperaturas, as ligeiras que-
das em junho e julho contribuíram para recuperar a 
produção baiana. A estratégia dos produtores em 
fazer o plantio escalonado evitou picos de oferta na 
praça, auxiliando no controle dos preços. 

SAFRA DE INVERNO 2023   
• SÃO GOTARDO (MG): A área de inverno 2023 
permaneceu estável em relação à temporada an-
terior, limitada pelas perdas ocorridas em 2022 
por conta das chuvas, especialmente nos meses 
de novembro e dezembro/22. As raízes de inverno 
garantiram uma boa produtividade durante a sa-
fra, apesar dos descartes pontuais. No balanço da 
temporada (agosto a dezembro/23), o preço médio 
foi de R$ 50,63/cx de 29 kg, 4% superior às esti-
mativas de custo. 

• CRISTALINA (GO): Apesar das chuvas e das ele-
vadas temperaturas, tecnologias de resfriamento 
evitaram maiores descartes na região – além disso, 
as variedades de inverno são mais resistentes. As 
cotações foram elevadas, o que garantiu ganhos 
aos produtores de 126% sobre os custos.

• IRECÊ (BA): Sem ampliação de área, os inves-
timentos concentraram-se em novas tecnologias, 
como aquelas voltadas às sementes híbridas, que 
hoje representam 90% de todas as sementes de 
cenoura da região. As elevadas temperaturas pre-
judicaram a qualidade e o desenvolvimento das ra-
ízes, causando muitos descartes e oferta reduzida 
a partir de setembro.

• CAXIAS DO SUL (RS): As chuvas intensas desde 
o início de setembro/23 impediram o plantio e a 
colheita, resultando em oferta de raízes bastante 
restrita – em alguns casos, houve necessidade de 
compra de outras praças. Nesse cenário, os preços 
subiram nesta temporada. No balanço de julho a 
novembro, a média foi de R$ 59,39/cx de 29 kg da 
“suja”, superando em 102% a da safra anterior. 

• MARILÂNDIA DO SUL (PR): A região foi mar-
cada por oferta restrita e bom desenvolvimento da 
safra de inverno, apesar das chuvas intensas cau-
sadas pelo El Niño, principalmente em setembro. A 
trégua das precipitações em outubro e novembro 
favoreceu as raízes. Assim, a produtividade ficou 
na casa de 71 t/ha. 

CRISTALINA (GO)
2022: 650 ha
2023: 650 ha
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DESTAQUES EM 2023

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2021/22: 1.446 ha
2022/23: 1.400 ha

IBIÚNA (SP)
2021/22: 7.137 ha
2022/23: 7.701 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2021/22: 4.690 ha
2022/23: 5.000 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2022: 700 ha
2023: 690 ha

IBIÚNA (SP)
2022: 5.220 ha 
2023: 5.000 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2022: 4.180 ha

2023: 4.000 ha

Na safra de verão 22/23, o clima quente aqueceu a deman-
da por folhosas, enquanto que, nas roças, chuvas reduziram 
a produtividade, limitando a oferta – as precipitações segui-
ram até abril, contexto que manteve os preços em alta. A 
partir de maio, produtores passaram a reduzir a área, no 
intuito de controlar a quantidade de pés de alface e evitar 
sobras com a proximidade da temporada de inverno, perío-
do que, historicamente, a demanda se enfraquece. Assim, 
a produção no inverno de 2023 ficou abaixo da do mesmo 
período de 2022, o que elevou os valores. Além da menor 
área, ondas de calor em setembro e em novembro resulta-
ram em fortes perdas nas roças, reforçando o movimento 
de alta nos valores de comercialização.

Produtores seguem, no geral, cautelosos para o próximo 
ano. Na safra de verão 2023/24, a área ainda deve crescer 
7,5% em relação à de 2022/23, tendo em vista o maior 
investimento em material genético resistente ao provável 
clima quente e com chuvas mais frequentes, devido à in-
fluência do El Niño. Ressalta-se que, mesmo com maior 
área, o clima ainda pode resultar em uma possível menor 
oferta, o que, por sua vez, elevaria os preços pagos aos 
produtores. Já para o inverno/24, a área de alface tende a 
se reduzir novamente – produtores entendem que a me-
lhor forma de evitar gastos excessivos e sobras de produ-
ção é trabalhar com uma área menor no inverno, período 
que é marcado pelo baixo consumo.

Segundo semestre é marcado por 
oferta restrita e preços atrativos 

da Crespa na roça

Preço

Jul-Nov/23
X

Jul-Nov/22

+62,3%

Na tentativa controlar a oferta, 
produtores reduzem área da 

safra de inverno (-3,9%) 

Área (Safra de 
inverno)

R$ 1,76 (preço)
-R$ 0,75 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,51/un

da crespa no cinturão verde 
paulista (jan – nov/23)
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Clima
Chuvas e altas temperaturas 
nas lavouras marcam o final 

do inverno e o início do verão

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

Analistas de mercado: José Vitor de Sousa Kovak e Pedro Angelo de Almeida Franco    
Editora econômica: João Diogo hfolhosa@cepea.org.br

SAFRA DE VERÃO 2022/23    
• MOGI DAS CRUZES (SP): Perdas significativas 
foram registradas ao longo da safra de verão de 
2022/23. Muitas alfaces tiveram baixa qualidade, 
o que atrapalhou o escoamento da folhosa. No en-
tanto, a demanda, de forma geral, esteve aquecida, 
o que, somado à oferta restrita, sustentou os preços 
e contribuiu para uma rentabilidade positiva aos pro-
dutores. De jan-jun/23, a alface crespa teve média de 
R$ 28,10/cx com 20 unidades, leve queda de 3,2% 
sobre a do mesmo período do ano anterior. Um fator 
que influenciou o mercado de Mogi foi a entrada de 
alfaces do Sul do País. Com isso, produtores paulistas 
tiveram momentos pontuais de concorrência. A partir 
de maio/23, houve redução na área plantada, diante 
da cautela de produtores com a temporada de inver-
no, cuja colheita se inicia no segundo semestre.

• IBIÚNA (SP): Produtores tiveram rentabilidade po-
sitiva na temporada de verão. Assim como em Mogi, 
as chuvas do início do ano causaram perdas na pro-
dução, restringindo a oferta e mantendo os valores 
em patamares elevados. De jan-jun/23, a alface ame-
ricana na região teve média de R$ 29,36/cx com 12 
unidades, sendo 3,6% maior que a do mesmo perí-
odo de 2022. A área da safra de inverno diminuiu, 
com o ritmo de plantio sendo desacelerado a partir de 
maio/23. No geral, produtores de Ibiúna também en-
frentaram concorrência com alfaces de outras regiões. 

• TERESÓPOLIS (RJ): A praça fluminense ofertou fo-
lhosas com qualidade abaixo do esperado de janeiro 
e fevereiro, devido ao clima quente e chuvoso. O pa-
drão adequado de pés foi reestabelecido em meados 
de março, momento em que Teresópolis chegou a 
abastecer outras localidades, por apresentar um preço 
mais competitivo frente aos mercado de Minas Gerais 
e de São Paulo. Apesar de a qualidade ter se recupera-
do ao longo da safra, a oferta passou a ficar mais res-
trita. Posteriormente, com mais estados demandando 
alfaces do RJ, os preços se elevaram, com a média de 
jan-jun/23 fechando a R$ 23,13/cx com 24 unidades 
de crespa, valor 6,3% superior aos dados da tempo-
rada 2021/22. 

SAFRA DE INVERNO 2023 
• MOGI DAS CRUZES (SP): A safra de inverno 2023 
começou com área inferior à de 2022, devido ao já 
reduzido ritmo de plantio no fim da temporada de 
verão 2022/23 – produtores vinham tentando con-
trolar a oferta e segurar os preços da folhosa. Es-
te movimento funcionou até agosto, já que, com o 
avançar do segundo semestre, as temperaturas su-
biram bastante, acelerando o desenvolvimento dos 
pés e elevando a disponibilidade. Diante disso, os 
preços caíram (ago-set). Porém, nos meses seguin-
tes, a praça paulista registrou fortes chuvas e calor 
excessivo, fatores que restringiram a oferta e alavan-
caram as cotações, o que, por sua vez, capitalizou 
produtores em um momento atípico do ano, que é 
historicamente marcado pelo baixo consumo e preço 
enfraquecido.

• IBIÚNA (SP): Produtores reduziram a área de inver-
no 2023. Dessa forma, de jul-nov/23, os preços es-
tiveram acima (+76,3%) dos registrados no inverno 
de 2022, com a média do período a R$ 21,72/cx com 
20 unidades da crespa. Além disso, o clima apresen-
tou variações bruscas de temperatura e chuvas na 
reta final da temporada, contexto que resultou em 
perdas de folhosas. Produtores, inclusive, relataram 
ter pouco volume de alface no último trimestre do 
ano. Muitos dos campos, ainda, estavam com alfaces 
de variedade genética para o inverno, ou seja, com 
aptidão para frio e tempo mais seco. Diante disso, o 
calor atípico para o período  prejudicou ainda mais a 
produtividade das folhosas da região.

• TERESÓPOLIS (RJ): A qualidade das alfaces foi 
mais satisfatória do que a das demais praças produ-
toras do Sudeste. De acordo com produtores locais, 
o clima não foi tão severo em termos de chuva (a 
alta pluviosidade foi mais localizada). Além do bom 
padrão dos pés, o preço competitivo de Teresópolis 
estimulou a demanda de São Paulo e do Sul pelas 
alfaces fluminenses. Desta forma, os preços médios 
da variedade crespa de jul-dez/23 foram 83,2% su-
periores aos registrados no inverno/22, com a média 
a R$ 0,80/un.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA ANUAL

ÁREA SAFRA DAS ÁGUAS ÁREA SAFRA DAS SECAS

CERRADO DE MG
2022/23: 13.970 ha
2023/24: 13.970 ha

IRATI (PR)
2022/23: 650 ha
2023/24: 650 ha

CURITIBA (PR)
2022/23: 3.800 ha
2023/24: 3.800 ha

SUL DE MG
2022: 3.600 ha
2023: 4.000 ha

CERRADO DE MG
2022: 24.630 ha
2023: 26.630 ha

SUDOESTE PAULISTA
2022: 3.200 ha
2023: 3.400 ha

SUL DE MG
2022: 2.300 ha
2023: 2.290 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2022: 800 ha
2023: 800 ha

SUDOESTE PAULISTA (SP)
2022: 4.000 ha
2023: 3.800 ha

IRATI (PR)
2022: 750 ha
2023: 750 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2022: 7.500 ha
2023: 9.000 ha

CERRADO GOIANO
2022: 4.200 ha
2023: 4.200 ha

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2022/23: 1.000 ha
2023/24: 1.000 ha

PONTA GROSSA (PR)
2022/23: 1.710 ha
2023/24: 1.710 ha

BOM JESUS (RS)
2022/23: 5.500 ha
2023/24: 5.500 ha

IBIRAIARAS (RS)
2022/23: 1.000 ha
2023/24: 1.025 ha

SUL DE MG
2022/23: 4.000 ha
2023/24: 4.850 ha

GUARAPUAVA (PR)
2022/23: 5.600 ha
2023/24: 5.700 ha

ÁGUA DOCE (SC)
2022/23: 6.100 ha
2023/24: 6.300 ha

VARGEM GRANDE DO SUL (SP)
2022: 11.100 ha

2023: 12.900 ha

PONTA GROSSA (PR)
2022: 1.650 ha
2023: 1.650 ha

IBIRAIARAS (RS)
2022: 800 ha
2023: 800 ha

CURITIBA (PR)
2022: 2.000 ha
2023: 2.000 ha

Em 2023, a área total cultivada com batata aumentou 
6,2% em comparação a 2022, sendo novamente impul-
sionada pelo crescimento contínuo da indústria de pré-
-fritas. Após a redução da área destinada ao mercado de 
mesa em 2022, neste ano, o segmento apresentou uma 
recuperação de 3,8%. Na safra das secas, a área recuou 
1,7%, reflexo de ajustes no calendário de plantio no Sudo-
este Paulista com a safra de inverno – esta, por sua vez, re-
gistrou forte crescimento de 10,9%, dada a concentração 
dos plantios voltados à indústria nesse período e a amplia-
ção dos cultivos do mercado de mesa por parte de alguns 
produtores. Enquanto isso, na safra das águas 2022/23, a 
área aumentou 2,7%, com foco no segmento industrial.

As previsões indicam um incremento de 1,8% na área to-
tal, novamente impulsionado pela indústria, a qual deve 
aumentar 5,4% em relação a 2023. O sólido crescimento 
deste segmento desestimula produtores a ampliarem a 
área destinada ao mercado de mesa, apesar da rentabili-
dade positiva nos últimos cinco anos. Para a safra das se-
cas 2024, a área será 1,7% menor, devido ao novo reajus-
te no calendário de plantio entre as safras das secas e de 
inverno no Sudoeste Paulista. A área da safra de inverno, 
por sua vez, deve crescer 3,9%, creditada também pelo 
setor industrial. Na safra das águas 2023/24, estima-se um 
aumento de 2,7% na área, concentrado novamente no 
Sul de Minas Gerais, em resposta à necessidade de maté-
ria-prima para atender ao segmento de pré-fritas.

Fo
n

te
: H

or
tif

ru
ti/

Ce
pe

a.

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil

www.hfbrasil.org.br18 - Anuário 2023 | 2024 - Retrospectiva 2023 e Perspectiva 2024



Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/batata

Analistas de mercado: Laura Cestarioli e Isabela Baldini da Silva 
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo hfbatata@cepea.org.br

Aumento de área na safra das 
águas segue voltado à indústria

A área cultivada com batata na safra das águas 
2022/23 aumentou 2,2%, impulsionada principal-
mente pelo segmento industrial, que teve significa-
tiva expansão de 10,5%. Para atender à crescente 
demanda da indústria, a área destinada ao cultivo 
de sementes também teve incremento, de 8%. Em 
contrapartida, a área voltada ao mercado de mesa 
diminuiu 1,5%. Conforme previsto, a temporada 
2022/23 encerrou-se com um cenário de rentabi-
lidade positiva, embora limitada pelos custos con-
sideravelmente superiores aos da temporada ante-
rior. Somado a isso, o aumento de área cultivada 
na Chapada Diamantina (BA) resultou em cotações 
mais baixas, sobretudo entre março e maio/23. Des-
sa forma, para a safra 2023/24, a previsão é que 
o incremento de área se restrinja a 2,7%, perma-
necendo concentrada no setor industrial (7%), en-
quanto o segmento in natura deve crescer 1,5%.

Área da safra das secas é um 
pouco menor, pressionada 

pelo Sudoeste Paulista
A área total cultivada com batata na safra das se-
cas 2023 diminuiu 1,7% em relação à de 2022. Es-
se recuo foi observado especificamente na região 
do Sudoeste Paulista, como parte de um ajuste de 
calendário de plantio feito para equalizar as áreas 
cultivadas nas temporadas das secas e de inverno 
– cenário que deve ser mantido em 2024. As de-
mais praças mantiveram a área em 2023, sustenta-
da pelos resultados positivos obtidos em 2022. De 
modo geral, o início da safra das secas foi marcado 
por rentabilidade inferior à de anos anteriores, em 
função da maior oferta proveniente da Chapada 
Diamantina (BA), que pressionou as cotações. Pos-
teriormente, o atraso na colheita em várias regiões 
diante das chuvas resultou em aumento nos preços 
e em recuperação da rentabilidade. Dessa forma, 
na média da temporada, o ganho ao produtor foi 
satisfatório.

Impulsionada pela indústria, área 
de inverno tem novo aumento

A área da temporada de inverno 2023 cresceu ex-
pressivos 10,9% em relação à de 2022. Assim como 
na safra anterior, o aumento foi concentrado para 
atender à indústria de pré-fritas. A área total para 
este segmento subiu 15,1% no período, enquan-
to o cultivo destinado ao mercado de mesa cres-
ceu 8,3%, sobretudo na Chapada Diamantina (BA), 
favorecido pelos bons preços nos últimos anos. A 
safra 2023 foi caracterizada por variações climáti-
cas, alternando entre períodos de alta pluviosidade 
e temperaturas elevadas. Esse cenário impactou a 
produção, especialmente na reta final da tempo-
rada de inverno, com concentração de oferta em 
setembro, além de problemas fisiológicos e maior 
incidências de pragas. Apesar desses obstáculos, no 
balanço da safra, a rentabilidade foi positiva. Para 
a temporada 2024, não há expectativas de novos 
investimentos em áreas destinadas ao segmento in 
natura (exceto na Chapada Diamantina, que po-
dem ocorrer). Por outro lado, a indústria, com seu 
plantio concentrado nesse período, deve continuar 
registrando crescimento.

Por mais um ano, indústria 
cresce significativamente

Em 2023, a indústria de pré-fritas manteve sua tra-
jetória de crescimento, levando a um forte aumento 
de 12% na área total de cultivo. Embora o Cerrado 
Mineiro tenha permanecido como principal polo de 
produção ao segmento industrial no Brasil, a ex-
pansão de área também se estendeu de maneira 
significativa a outras regiões produtoras. Foi o caso 
de Vargem Grande do Sul (SP), que praticamente 
dobrou sua área de cultivo em comparação com a 
safra anterior para atender justamente à demanda 
crescente da indústria. Vale ressaltar que o Cerrado 
Mineiro não dispõe de área suficiente para suprir 
completamente esse aumento. Para 2024, portan-
to, o cenário segue promissor, com expectativa de 
novos investimentos.
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DESTAQUES EM 2023

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
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REGIÃO SUL DEMAIS REGIÕES 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

ITUPORANGA (SC)
2022/23: 17.700 ha
2023/24: 19.457 ha

LEBON RÉGIS (SC)
2022/23: 1.850 ha
2023/24: 2.100 ha

CURITIBA (PR)
2022/23: 2.384 ha
2023/24: 2.384 ha

IRATI (PR)
2022/23: 660 ha
2023/24: 500 ha

SÃO JOSÉ DO NORTE (RS)
2022/23: 2.075 ha
2023/24: 2.109 ha

CRISTALINA (GO)
2022: 1.800 ha
2023: 2.200 ha

TRIÂNGULO MINEIRO
2022: 3.800 ha
2023: 4.000 ha

MONTE ALTO (SP)
2022: 1.200 ha
2023: 1.380 ha

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO (SP)
2022: 1.300 ha
2023: 1.307 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2022: 3.300 ha
2023: 3.034 ha

MOSSORÓ (RN)
2022: 300 ha
2023: 800 ha

IRECÊ (BA)
2022: 2.850 ha
2023: 2.880 ha

DIVINOLÂNDIA (SP)
2022: 220 ha
2023: 200 ha

PIEDADE (SP)
2022: 300 ha
2023: 300 ha

As cotações da cebola caíram na safra 2022/23, pressiona-
das pela maior oferta. Na média de janeiro a novembro, a 
queda foi de 33% no preço nacional em relação ao mes-
mo período de 2022. Apesar do recuo, a rentabilidade foi 
positiva. Houve aumento da área plantada nos estados de 
São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Diante da maior disponi-
bilidade do bulbo nacional, as importações foram menores, 
reduzindo 15% no total, em relação ao ano anterior – as 
compras de cebola vinda da Europa diminuíram expressivos 
92% em igual comparativo. Destaque também para a safra 
do Sul 2022/23 (com colheita de nov/22 a mai/23), cuja pro-
dução superou o histórico da região favorecida pelo clima.

Para 2024, a expectativa é de leve redução de área do 
Cerrado e de São Paulo, mas de aumento no Nordeste. 
A safra do Sul 2023/24, que iniciou colheita em no-
vembro/23, registrou problemas na produção devido 
às chuvas, decorrentes da atuação do El Niño, o que 
pode manter o volume de cebola nacional restrito até 
abril/24. Com isso, produtores do Nordeste pretendem 
aproveitar a janela de oferta, adiantando o plantio de 
cebolas da safra 2024.

Área plantada de cebola tem leve 
recuperação, sobretudo no Cerrado 

e na região Sudeste

+7,4%
2023 x 2022

-33%
Jan-Nov/23

 X 
Jan-Nov/22

Preço médio da cebola amarela 
híbrida caixa “tipo” 3 nacional é menor 

em 2023 frente ao ano passado

SERRA GAÚCHA
2022/23: 1.219 ha
2023/24: 1.307 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2022: 200 ha
2023: 200 ha
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Por conta do El Niño, calor acima 
da média afeta roças do Nordeste 

e chuvas volumosas danificam 
lavouras do Sul

Clima
Com elevada oferta brasileira, 

importação da cebola europeia 
recua mais de 90% 

Importação

Fonte: Secex.
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El Niño provoca perdas 
significativas nas roças do Sul 

Em 2023, os impactos do El Niño trouxeram prejuízos 
preocupantes aos produtores de cebola do Sul. Na região 
de São José do Norte (RS), as perdas nas roças chegaram 
a 50%. Diante da elevada umidade, as lavouras ficaram 
inundadas e, além da perda imediata dos bulbos, a lixivia-
ção de nutrientes também impactou severamente o desen-
volvimento dos bulbos que permaneceram no solo. Para 
as regiões de Guarapuava e Irati (PR), era estimado que 
fossem as primeiras a serem colhidas da região Sul, porém 
as chuvas intensas na localidade atrapalharam o manejo 
e adiaram a colheita, além de prejudicar a qualidade da 
hortaliça. Já em Ituporanga (SC), principal produtora da 
cultura no País, as perdas pela alta pluviosidade chegaram 
na casa de 25%, e o clima úmido continua a prejudicar as 
roças da região. Produtores enfrentaram dificuldades para 
colher, e o pouco que foi tirado do campo não tiveram 
qualidade suficiente para ficar armazenado. 

Áreas do Nordeste enfrentaram 
dificuldades com clima quente 

ao longo de 2023 
Produtores das regiões nordestinas de Irecê (BA), Baraú-
na e Mossoró (RN) e Vale do São Francisco (PE/BA), foram 
prejudicados com as altas temperaturas que atingiram as 
localidades durante o ano de 2023. Além de preocupações 
com bacterioses, doenças fúngicas e sobretudo com a tri-
pes, principal praga da cultura, outro problema surgiu nas 
praças do Nordeste: a falta de calibre nos bulbos. O calor 
influencia na colheita precoce da hortaliça, e para evitar as 
perdas dos bulbos, retira-se precocemente o produto do 
solo e, por vezes, ele não se encontra no tamanho padrão 
ideal. Nas regiões potiguares, a falta de calibre foi um pro-
blema recorrente, porém as infestações de tripes deixaram 
os produtores mais atentos, levando ao aumento de 25% 
dos custos para o controle da praga em 2023 em relação 
a 2022. Já nas regiões baianas, o calibre abaixo do ideal 
diminui a procura, uma vez que os padrões inferiores são 
pouco atrativos ao mercado.

Importação: 2023 apresenta 
comportamento diferente no 

mercado nacional 
A principal exportadora de cebolas para o Brasil, a Ar-
gentina, produziu bons volumes de cebola em 2023, 

cenário que resultou em uma maior oferta enviada ao 
mercado brasileiro. Porém, as compras do país vizinho 
foi ligeiramente menor (-1%) do que no ano anterior. 
Apesar desta queda ser modesta, nota-se que nos 
meses de março a maio, a entrada do bulbo em nosso 
mercado, que costuma ser expressivo (a soma dos dois 
meses foi de 32.135 toneladas em 2022), apresentou 
forte queda de 44% em março e 15% em maio no 
ano de 2023. Porém, em meses como junho e julho, 
que em 2022 não chegaram em 5.000 toneladas, em 
2023 as importações da Argentinas tiveram um mon-
tante comprado de  21.283,18  toneladas em junho e  
5.578,34  toneladas em julho de 2023. Isso porque, 
nesses dois meses, a produção brasileira foi insuficien-
te para atender a demanda interna, e portanto, foi 
necessário importar mais cebolas neste período. Em 
momentos de queda da oferta ou da qualidade dos 
produtos no Brasil, a entrada da hortaliça “hermana” 
se intensificou, ficando, portanto, em níveis parecidos 
com os de 2022, no balanço total do ano. 

Chuvas e calor 
afetam produtividade 

no cerrado 
No Cerrado, houve dois principais problemas na pro-
dução de cebola: chuvas e calor. Tanto a região do 
Triângulo Mineiro (MG) quanto a de Cristalina (GO) 
enfrentaram dificuldades no começo do ano no pe-
ríodo de plantio (jan-mar), como o calor excessivo, 
que prejudicou o desenvolvimento inicial dos bulbos, 
e acelerou o ciclo. Além disso, em Goiás, as chuvas 
se concentraram no desenvolvimento e colheita das 
áreas, com altos índices pluviométricos em agosto, 
restringindo a oferta e produtividade. Porém, com o 
volume de chuvas diminuindo a partir de então (set-
-out), o intenso calor afetou a qualidade da hortaliça 
e obrigou produtores do Cerrado a antecipar parte 
da colheita, visto o maior ritmo do desenvolvimento 
e o risco de perder produtos ainda na terra. Com es-
sa aceleração do ciclo e menor tempo de desenvolvi-
mento, ambas as regiões acabaram ofertando bulbos 
de menor calibre. Especificamente em Cristalina, hou-
ve um maior percentual de áreas tardias em 2023, co-
lhidas no fim de outubro e início de novembro, como 
era um período de baixa oferta nacional, produtores 
que conseguiram vender obtiveram bons preços no 
mercado, a R$ 82,85/cx com 20 kg da cebola benefi-
ciada (média de outubro e novembro). 

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2022: 200 ha
2023: 200 ha
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA ANUAL ÁREA INDÚSTRIA 

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA DE VERÃO
VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES)
2022: 818 ha 
2023: 818 ha

SÃO JOSÉ DE UBÁ (RJ)
2022: 189 ha 
2023: 170 ha

SUL DE MG
2022: 440 ha
2023: 420 ha

SERRA DA IBIAPABA (CE/PI)
2022: 460 ha 
2023: 600 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2022: 682 ha
2023: 682 ha

GOIANÁPOLIS (GO)
2022: 1.650 ha
2023: 1.650 ha

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2022/23: 1.150 ha
2023/24: 1.150 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2022/23: 585 ha
2023/24: 585 ha

NOVA FRIBURGO (RJ)
2022/23: 475 ha 
2023/24: 495 ha

RESERVA (PR)
2022/23: 511 ha 

2023/24: 500 ha

SÃO PAULO
2022: 3.800 ha
2023: 4.100 ha

MINAS GERAIS
2022: 2.500 ha
2023: 2.700 haGOIÁS

2022: 13.000 ha
2023: 14.500 ha 

Obs: Principais regiões analisadas pelo Hortifruti/Cepea

PIMENTA (MG)
2022: 153 ha 
2023: 153 ha

ARAGUARI (MG)
2022: 536 ha 
2023: 536 ha

PARÁ DE MG
2022: 205 ha 
2023: 185 ha

PATY DO ALFERES (RJ)
2022: 347 ha 
2023: 382 ha

ITAOCARA (RJ)
2022: 75 ha 
2023: 76 ha

MOGI GUAÇU (SP)
2022: 410 ha 
2023: 410 ha

SUMARÉ (SP)
2022: 640 ha 
2023: 640 ha

NORTE DO PR
2022: 295 ha 
2023: 251 ha

IRECÊ (BA)
2022: 2.000 ha 
2023: 2.000 ha

CARMÓPOLIS DE MG (MG)
2022: 800 ha 
2023: 760 ha

NORTE DO PR
2022: 763 ha
2023: 801 ha

VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2022/23: 735 ha 
2023/24: 750 ha

CAÇADOR (SC)
2022/23: 602 ha
2023/24: 630 ha

URUBICI (SC)
2022/23: 90 ha 
2023/24: 90 ha

ITAPEVA (SP)
2022/23: 2.182 ha 
2023/24: 2.182 ha

A área total cultivada com tomate em 2023 continuou 
crescendo de forma concentrada no segmento indus-
trial, diante do déficit de produção e dos baixos estoques 
globais, inclusive no Brasil. O incremento foi de 10,4% 
quando comparado a 2022. Já a área de tomate destina-
do ao mercado de mesa manteve-se praticamente inal-
terada, com ligeira recuperação de 0,7% nas localidades 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. 

Para 2024, a área deve crescer ainda creditada pela in-
dústria. Mesmo o mercado de mesa, que vem desde 
2013 com a área de cultivo em queda e/ou estável, si-
naliza um cenário de aumento dos plantios - esse in-
cremento deve ocorrer na safra de inverno e também 
para algumas regiões que cultivam o ano todo, favoreci-
do pelos elevados preços em 2023. A área destinada ao 
segmento industrial deve crescer 8% e ao de mesa, 2%.
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VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2022/23: 735 ha 
2023/24: 750 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cebola

Analistas de mercado: José Vitor de Sousa Kovac, Isabela Baldini e Laura Cestarioli  
Editora econômica: João Paulo Bernardes Deleo hfcebola@cepea.org.br

Superar o El Niño será o desafio 
na safra de verão 2023/24 

Na safra de verão 2022/23, a área com tomate regis-
trou ligeiro recuo nas regiões de Caxias do Sul (RS) e 
de Venda Nova do Imigrante (ES), devido à alta dos 
custos de produção, à competição com outras cultu-
ras, às dificuldades no arrendamento e na contrata-
ção de mão de obra de qualidade e à capitalização 
limitada de alguns produtores – sobretudo aqueles 
que colheram em períodos de preços mais baixos. 
Embora alguns produtores tenham obtido altas mar-
gens, como os das praças do Sul, onde o clima foi 
favorável na temporada, agentes utilizaram parte 
destes ganhos para liquidar dívidas acumuladas em 
safras anteriores. Em regiões do Sudeste, o excesso 
de chuva prejudicou a produção 2021/22, reduzindo 
a produtividade, a qualidade e, consequentemente, 
os valores (que foram abaixo da média), inibindo um 
aumento de área para 2022/23. Somado a isso, hou-
ve um grande receio em ampliar os investimentos, 
dado o elevado risco com a cultura, principalmen-
te em um ambiente econômico cheio de incertezas. 
Com a área controlada, mais uma vez, a safra atingiu 
resultados médios positivos. Na média da tempo-
rada de verão (de novembro/22 a abril/23), o pre-
ço da caixa, ponderado pela classificação, ficou em 
R$ 67,06, sendo 64%  acima das estimativas de cus-
tos de produção – mesmo com um avanço de 5% 
nos gastos frente à safra anterior. Esse bom resul-
tado, inclusive do inverno 2023, motivou os produ-
tores da maioria das regiões a sustentarem o cultivo 
na temporada 2023/24 – houve até aumento em al-
guns casos. No entanto, agricultores que colheram 
em períodos de preços mais baixos na safra anterior 
e/ou tiveram problemas na produção não se capita-
lizaram, reduzindo área. Com esse balanço, a safra 
de verão 2023/24 deve ficar com área praticamente 
estável ou, no máximo, ligeiro incremento. O fator 
decisivo de capitalização para cada produtor será a 
produtividade e qualidade da sua produção, diante 
de um ano bastante chuvoso e quente no Sul e Su-
deste, influenciado pelo El Niño.

Após anos, safra de inverno 2023 
tem rentabilidade positiva 

Há anos a safra de inverno não apresentava um ce-
nário de rentabilidade positiva para o produtor, como 
aconteceu em 2023, mesmo com alguns contratem-
pos. A quebra de safra que ocorreu neste ano redu-

ziu a oferta no mercado e levou as cotações a pata-
mares bastante acima dos custos de produção. Além 
disso, a área, que estava controlada nos últimos anos, 
teve uma ligeira retração, tanto na primeira quanto 
na segunda parte da temporada. Com isso, a oferta 
foi controlada em praticamente todo o período, ele-
vando de maneira significativa as cotações em todas 
as praças produtoras. Tal cenário resultou em uma 
rentabilidade positiva ao produtor, sobretudo para 
aqueles que tiveram perdas de produção ou menor 
qualidade. Na média da safra (de abril/23 a novem-
bro/23), os valores fecharam em R$ 68,57/cx (ponde-
rados pela classificação), enquanto os custos de pro-
dução registraram média de R$ 40,97/cx no mesmo 
período. Outro fator que elevou os custos, mas con-
tribuiu para a boa rentabilidade, foi o aumento do 
uso de mudas enxertadas – de acordo com produto-
res, apesar de os custos dessas mudas ser bem maior 
do que os da convencional, isso é compensado pelo 
ganho que se tem com produtividade, qualidade e, 
em alguns casos, necessidade de um manejo menos 
intensivo em tratos culturais. Quantos aos problemas 
de produção, destaca-se que muitas lavouras foram 
afetadas pelo clima excessivamente chuvoso na sa-
fra de inverno, principalmente no início, que elevou 
a incidência de bactérias e doenças fúngicas. Com 
os preços bastante atrativos em 2023, é previsto 
que haja um aumento da área cultivada no inver-
no 2024. Inclusive, produtores que tradicionalmente 
cultivavam tomate e que haviam deixado a atividade 
há algum tempo decidiram retornar no próximo ano, 
motivados pelos bons resultados em 2023.  

Mercado global de 
polpa segue aquecido  

O déficit global de polpa de tomate, que se acen-
tuou no início de 2022, seguiu em 2023. Esse cená-
rio manteve o mercado brasileiro abastecido apenas 
pela produção nacional, não havendo importação 
em 2023. Como a produção brasileira de polpa vem 
compensando o volume que era comprado de fo-
ra, não houve excedente de produção que pudesse 
ser exportado em volume significativo. Além disso, a 
produtividade das lavouras produzidas para atender 
à indústria ficou aquém das expectativas; e, embo-
ra o aumento de área nos últimos anos tenha sido 
expressivo, isso ainda foi insuficiente para elevar os 
estoques das indústrias no Brasil. Dessa forma, as 
estimativas de cultivo industrial para 2024 seguem 
com previsão de novo aumento, estimado inicial-
mente em 8%.   
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DESTAQUES EM 2023

ÁREAS SUL E SUDESTE ÁREA NORDESTE

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

LINHARES (ES)
2023: 2.000 ha
2022: 2.000 ha

VALE DO RIBEIRA (SP)
2023: 22.500 ha
2022: 22.500 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2023: 12.000 ha
2022: 12.000 ha

NORTE DE SANTA CATARINA
2023: 20.500 ha
2022: 20.300 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ 
2023: 4.200 ha
2022: 4.200 ha

VALE DO SÃO FRANSCICO (BA/PE) 
2023:  6.050 ha
2022: 6.000 ha

BOM JESUS DA LAPA (BA)
2023: 9.500 ha
2022: 9.000 ha

DELFINÓPOLIS (MG)
2023: 3.800 ha
2022: 3.800 ha

Em 2023, a área aumentou levemente em algumas regi-
ões produtoras de banana. Na Bahia, houve a retomada 
de lotes agrícolas e, em Santa Catarina, a consolidação 
da cultura. Nos demais estados, a área foi mantida, ten-
do em vista limitações territoriais e o foco de produtores 
em reformar bananais antigos. Em algumas localidades, 
houve substituição por variedades mais tolerantes ao 
mal-do-panamá. Apesar do leve aumento de área, a pro-
dução não cresceu neste ano, prejudicada pelo clima ad-
verso. De modo geral, os preços subiram, principalmente 
para bananas de primeira qualidade. 

Para 2024, espera-se leve expansão de área em Minas 
Gerais, motivada pela maior capitalização dos produto-
res em 2023 – nas demais localidades, a área deve ser 
mantida. Também são esperados maiores investimentos 
em tratos culturais, favorecidos pela queda nos custos 
de produção. O El Niño – que traz maior volume de 
chuva no Sul e menor no Nordeste – deverá impactar 
na produção da nanica no primeiro semestre, tanto em 
volume quanto em qualidade, cenário que pode elevar 
os preços. 

+13%
Jan-Nov/23

 X 
Jan-Nov/22

Preço da prata anã de 
primeira qualidade sobe em 

Bom Jesus da Lapa (BA)

recuam em função da crise na 
Argentina, um dos principais 

compradores da fruta brasileira
Fonte: Secex.

Exportações

(Jan-Nov/23 
X

Jan-Nov/22)

-30%
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da nanica diminui no 
Norte de SC com queda de 

preços de insumos

Custo

Jan-Nov/23
 X 

Jan-Nov/22

+5%

de nanica e prata é 
prejudicada pelo 

clima adverso 

Colheita
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Analista de mercado: Guilherme Alves Duarte
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfbanana@cepea.org.br

Área aumenta levemente, 
limitada por clima adverso 

A área cultivada com banana de média/alta tecnolo-
gia teve ligeiro incremento no País em 2023. Isso se 
deve à boa rentabilidade obtida em algumas praças, 
sobretudo no Nordeste, resultado da maior demanda 
diante das quebras produtivas no Sul e Sudeste. Co-
mo resultado, houve a retomada de lotes agrícolas 
e a consolidação da cultura em regiões como a de 
Bom Jesus da Lapa (BA), onde a área cresceu 9% em 
relação a 2022, passando para 9,5 mil hectares; a do 
Vale do São Francisco (BA/PE), com alta de 0,8%, pa-
ra 6,05 mil hectares; e a do Norte de Santa Catarina 
(SC), com aumento de 0,6%, para 20,43 mil hecta-
res. No Nordeste, a produção, que é focada na varie-
dade prata, tem crescido em substituição à nanica, 
devido à maior incidência do mal-do-panamá neste 
ano. Já no Sul e Sudeste, adversidades climáticas e 
problemas com falta de mão de obra limitaram cres-
cimentos significativos de área. Para 2024, espera-se 
investimentos em regiões como o sudoeste mineiro, 
onde produtores se mostram mais capitalizados. 

La Niña e El Niño
impactam oferta de 2023

2023 começou chuvas volumosas no Nordeste e clima 
mais seco no Sul e no Sudeste, resultado do La Niña, e 
terminou com o cenário oposto, reflexo do El Niño, que 
inverteu o regime de chuvas - mais seco no Nordeste e 
mais úmido no Sul e Sudeste. Diante das adversidades 
climáticas, a produção de banana foi impactada tanto 
em volume quanto em qualidade. Não houve picos de 
produção, como normalmente acontece. Houve con-
sequências pontuais causadas por eventos extremos, 
como alagamentos de bananais, devido às fortes chu-
vas, e quedas provocadas por ciclones extratropicais, 
principalmente no Sul. No segundo semestre de 2023, 
as altas temperaturas aceleraram o cacheamento da 
planta e encurtaram o período de safra, além de quei-
mar os cachos e desfolhar as bananeiras. 

No balanço do ano, preço da 
nanica cai e o da prata, sobe

Em 2023, os preços da banana nanica caíram na 
maioria das regiões produtoras. De janeiro a novem-
bro, a variedade de primeira qualidade foi vendida 

por R$ 2,00/kg no Vale do Ribeira (SP), queda de 
9% frente ao mesmo período do ano anterior. No 
entanto, o valor ainda ficou 53% superior ao custo 
de produção estimado da região – que ficou estável. 
Isso ocorreu porque houve uma melhora na produ-
tividade da nanica no período, apesar dos entraves 
climáticos ainda restringirem um melhor resultado. 
Para a prata, por sua vez, as cotações subiram neste 
ano. No Norte de Minas Gerais, a cotação média da 
fruta de primeira qualidade foi de R$ 3,20/kg entre 
janeiro e novembro, superou em 6% à do mesmo 
período de 2022 e em 97% o custo estimado da 
parcial do ano. Essa alta esteve atrelada ao recuo 
na produção, resultado do clima adverso, problemas 
fitossanitários e da área praticamente inalterada. 
Para 2024, é esperada a retomada de maiores ren-
dimentos dos bananais, porém incertezas climáticas 
deverão seguir em pauta.

Menores vendas à Argentina 
derrubam exportações 

brasileiras em 2023
As exportações brasileiras de banana diminuíram 
em 2023. Segundo a Secex, o volume total envia-
do na parcial do ano (janeiro a novembro) foi de 55 
mil toneladas, 30% inferior ao do mesmo período 
de 2022. Isso se deve principalmente à queda dos 
carregamentos para a Argentina, um dos principais 
destinos brasileiros, em meio à crise econômica na-
quele país. Além disso, alguns países concorrentes 
estiveram com preços mais competitivos, como o 
Paraguai. Vale destacar, ainda, que Santa Catarina, 
principal estado exportador ao Mercosul, foi afeta-
do por ciclones, o que reduziu a oferta de frutas de 
boa qualidade para embarque. O volume enviado ao 
Mercosul foi de 44 mil toneladas na parcial do ano 
(até nov/23), queda de 36% frente ao mesmo perí-
odo de 2022. Já para a União Europeia, as vendas 
cresceram expressivos 55% em igual comparativo, 
para 8 mil toneladas, impulsionadas pelo clima fa-
vorável à produção do Rio Grande do Norte/Ceará, 
com melhora na qualidade e retomada das condi-
ções ideais à exportação, sobretudo logísticas. Para 
2024, o cenário dependerá da demanda do Merco-
sul diante de novo posicionamento político na Ar-
gentina, bem como da produção dos concorrentes, 
que também poderão enfrentar condições climáticas 
adversas.
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DESTAQUES EM 2023

ÁREA SUL

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO E DE MERCADO EXTERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VACARIA (RS)
2023: 10.777 ha

2022: 10.777.500 ha

FRAIBURGO (SC)
2023: 3.525 ha
2022: 3.525 ha

SÃO JOAQUIM (SC)
2023: 12.400 ha
2022: 13.600 ha

Na safra 2022/23, a área total de maçãs ficou pratica-
mente estável, apenas com um pequeno incremento 
em São Joaquim (SC). Quanto à produção, aumentou 
menos do que o esperado, devido ao clima (a La Niña 
limitou as chuvas durante o enchimento dos frutos e 
resultou em frio tardio) e ao fato de que a colheita 
começou atrasada. Assim, mesmo com o ligeiro maior 
volume, os preços se mantiveram em bons patama-
res. Quanto aos custos de produção e de classificação, 
também foram elevados. De modo geral, a rentabilida-
de fecha 2023 positiva.

Para a safra 2023/24, que está com os pomares em desen-
volvimento, a área de maçã continua estável, com novo 
aumento em São Joaquim (SC). Mesmo assim, o volume 
produzido pode se reduzir no próximo ano. Além da bie-
nalidade negativa da fuji, as chuvas volumosas, devido ao 
El Niño, afetaram a florada, a polinização e a formação dos 
frutos. Houve necessidade de usar mais defensivos agríco-
las, para evitar a proliferação de doenças fúngicas. A maçã 
eva, por ser mais precoce, deve sentir menos os efeitos do 
El Niño do que a gala e a fuji.

+16%
Jan-Nov/23

 X 
Jan-Nov/22

Preço da fuji 110 Cat sobe na 
média das regiões, mesmo 

com maior oferta

CAXIAS DO SUL (RS)
2023: 2.100 ha
2022: 2.100 ha

LAPA E PALMAS (PR)
2023: 980 ha
2022: 980 ha

Fonte: Secex.

Importação
Volume: 130 mil toneladas (+17%)
Gasto: US$ 137 milhões (+37%)

Exportação
Volume: 36 mil toneladas (+3%)
Receita: US$ 30 milhões (+25%)X

(de janeiro a novembro/23)
107milhões

-US$ Balança comercial 

negativa
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R$ 86,06/cx (preço)
-R$ 57,00/cx (custo)

Rentabilidade

+R$ 37,06/cx 
de 18 kg

está positiva na média das regiões, 
com os bons preços neste ano – 
mesmo com os custos em alta

atrasa devido ao frio tardio 
no ano passado e aos efeitos 

do La Niña

Calendário 
de colheita

da safra 2022/23 aumenta nas regiões 
produtoras do Sul do País

+10%
2023 x 2022

Fonte: ABPM.
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/maçã

Analista de mercado: Ana Carolina Koga de Souza  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmaca@cepea.org.br

Produção da safra 2022/23 tem leve 
alta, mas a da 2023/24 deve cair

Um forte aumento da oferta de maçã na safra 2022/23 
era esperado; no entanto, a alta esteve abaixo das expec-
tativas, devido aos impactos do clima adverso. O volume 
colhido foi de 1,1 milhão de toneladas, elevação de 10% 
frente à campanha anterior, segundo a ABPM. O frio 
tardio entre outubro e novembro/22, que resultou em 
geadas, granizos e até neve, afetou o desenvolvimento 
das frutas, sobretudo da fuji – que estava indicando bie-
nalidade positiva. O menor volume de chuvas, diante do 
La Niña, também influenciou esse cenário. O volume de 
chuvas, pelo menos, foi um pouco maior que o verifica-
do na safra 2021/22, o que garantiu calibres ligeiramen-
te superiores em 2022/23. As frutas exibiram coloração 
atrativa, com tonalidade vermelha intensa e bons teores 
de açúcar, medido pelo °brix. Esses fatores demonstram 
que a temporada teve excelente qualidade sensorial. Na 
safra 2023/24, a produção pode se reduzir. Além da bie-
nalidade negativa da fuji, as volumosas chuvas, devido ao 
El Niño, afetaram a florada, a polinização e a formação 
dos frutos. A necessidade de uso de defensivos agríco-
las aumentou, a fim de evitar a proliferação de doenças 
fúngicas. A maçã eva, que deve ser colhida a partir de 
meados de dezembro/23, deve ser menos influenciada 
pelo El Niño do que a gala e a fuji, por ser mais precoce. 
Assim, o volume colhido ainda pode ser bom dentre as 
demais variedades.

Apesar da maior colheita, preços 
sobem e cobrem custos de produção

Em 2023, os custos de produção e de classificação da ma-
çã ainda seguiram elevados. Contudo, os preços da fru-
ta também subiram, apesar do maior volume colhido, o 
que garantiu boa rentabilidade aos classificadores – vale 
ressaltar que a oferta não subiu tanto, mas foi suficiente 
para suprir a demanda. Os valores altos se devem ao atra-
so da colheita e ao controle dos estoques. Dessa forma, a 
fuji 110 Cat 1 foi comercializada por R$ 120,60/cx de 18 
kg na média das regiões classificadoras na parcial do ano 
(de janeiro a novembro), aumento de 16% em relação ao 
mesmo período de 2022 e 111% superior ao custo médio 
estimado. A gala 165 Cat 3 foi vendida por R$ 64,46/cx, 
incremento de 13% na mesma comparação e 15% maior 
que os gastos médios. O volume de maçãs importadas au-
mentou neste ano, devido ao atraso da colheita brasileira 
e ao maior interesse do mercado por frutas mais graúdas 
– os calibres estiveram maiores, mas ainda abaixo do dese-

jado. Assim, a concorrência com as importadas se acirrou 
em 2023, dificultando as vendas em alguns momentos.

Balança comercial de 2023 
é a mais negativa já registrada

No Brasil, a balança comercial de maçã fresca – exporta-
ções da fruta menos as importações – está bem menor do 
que o normal para a parcial do ano (de janeiro a novem-
bro), sendo a mais negativa, em termos nominais, desde 
que a Secex iniciou a coleta, em 1997. O déficit está em 
quase US$ 107 milhões (FOB). Isso se deve, segundo agen-
tes consultados pelo Hortifruti/Cepea, ao baixo crescimen-
to das exportações, que foi mais que superado pela impor-
tação bastante aquecida. A compra de maçãs estrangeiras 
se elevou devido ao atraso da colheita da safra 2022/23 
no começo do ano e ao interesse do mercado por frutas 
mais graúdas. Nos últimos meses de 2023, as importações 
devem aumentar ainda mais, já que há maior interesse por 
frutas importadas e os estoques nacionais estarão prati-
camente encerrados. Os principais destinos da maçã bra-
sileira na parcial do ano foram: Índia, com 38% do total 
exportado; Bangladesh, com 19% e Portugal, com 10%. 
Já os principais fornecedores ao Brasil foram: Chile, com 
40% do volume adquirido; Itália, com 24% e Argentina, 
com 19%. 

Exportações recuam; processamento 
da indústria de suco diminui

As exportações brasileiras de suco de maçã recuaram 
neste ano. De acordo com dados da Secex, o volume em-
barcado foi de 20 mil toneladas entre janeiro e novem-
bro/23, redução de 3% em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. A receita foi de US$ 26 milhões 
(FOB), alta de 3% no mesmo comparativo. Este cenário 
está relacionado à maior qualidade das frutas na safra 
2022/23, que resultou em queda dos envios às indús-
trias de processamento. A participação das vendas para 
as indústrias esteve entre 10% e 15% do volume total 
da campanha 2022/23. Assim, nem mesmo o aumento 
da colheita garantiu maior produção do suco brasileiro. 
Além disso, alguns dos importantes destinos estavam 
com boa oferta interna de suco, como é o caso dos Esta-
dos Unidos, que registraram maior quantidade na safra 
2023/24, que já foi colhida neste segundo semestre. Os 
principais destinos do suco brasileiro de maçã neste ano 
(até novembro) foram: Estados Unidos, que consumiram 
78% do produto brasileiro; seguidos pelo Japão, com 
12%; e Alemanha, com 5%. 

Anuário 2023 | 2024 - Retrospectiva 2023 e Perspectiva 2024 - 27



CITROS

RE
TR

OS
PE

CT
IV

A 
20

23

PE
RS

PE
CT

IV
A 

20
24

DESTAQUES EM 2023

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA: SP E MG

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO PAULO E
TRIÂNGULO MINEIRO
2022: 387,073 mil ha
2023: 387,633 mil ha

Os preços da laranjas atravessaram 2023 em patamares 
firmes, tanto no mercado de mesa quanto na indústria. 
Este cenário se justifica pela oferta de fruta inferior à de-
manda, mesmo com a safra 2023/24 sendo de produção 
dentro da média. Isso porque os estoques de suco de 
laranja das processadoras iniciaram a safra em níveis bai-
xos, havendo necessidade de absorver o máximo possível 
de matéria-prima para evitar uma nova queda significa-
tiva no volume armazenado ao fim da temporada atual. 
Além disso, a demanda de suco de laranja no mercado 
internacional está aquecida – principalmente por parte 
dos Estados Unidos, que estão com a produção reduzida 
há anos, devido aos impactos do greening.

A perspectiva segue de alta demanda industrial por la-
ranjas em 2024. Tudo indica que os estoques de suco 
nas fábricas devam fechar a safra 2023/24 (em junho de 
2024) novamente em volumes bastante baixos, man-
tendo a necessidade de as processadoras comprarem 
uma boa quantidade de matéria-prima. Neste cenário, 
os preços pagos aos citricultores tendem a ser atrativos 
por mais um ano, com a oferta aquém da demanda. 
Além disso, as importações de suco dos Estados Unidos 
podem continuar aquecidas, já que a safra da Flórida 
será novamente reduzida e insuficiente para suprir a de-
manda norte-americana.

Fonte: Secex.

Fonte: Fundecitrus.

VOLUME 
(toneladas, em 

equivalente concentrado)
2022/23: 451,017 mil toneladas
2023/24: 474,123 mil toneladas

de julho/23 a novembro/23

RECEITA 
(milhões US$)

2022/23: US$ 1,09 bilhão  
2023/24: US$ 895,26 milhões
de julho/23 a novembro/23

X

(julho/23 a novembro/23)
1,09US$ bilhão

Preço do suco de laranja atinge 
máximas históricas na 

Bolsa de Nova York

US 6.000/t
Suco
(Nov/23)
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Fonte: CitrusBR.

Volume armazenado fecha no 
menor nível em 12 anos, em apenas 

84,7 mil toneladas em jun/23

Estoques
Cotação na indústria atinge 

recorde real da série histórica do 
Cepea, iniciada em 1994

R$ 49,04/
cx

(nov/23)

Preço da laranja
São Paulo e Triângulo Mineiro devem 

colher apenas 309,34 milhões de 
caixas de 40,8 kg em 2023/24

Fonte: Fundecitrus.

-1,5%

Safra de laranja

Produção de 
laranja em 

2023/24

Receita obtida com as exportações de 
suco de laranja na parcial de 2023/24

19 99128.1144
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros

Analista de mercado: Ana Carolina Koga de Souza 
Editora econômica: Fernanda Geraldini hfcitros@cepea.org.br

Com produção reduzida, cenário continua 
de escassez de laranja em 23/24

Na safra 2023/24, São Paulo e o Triângulo Mineiro devem co-
lher 309,34 milhões de caixas de 40,8 kg de laranja, conforme 
divulgou o Fundecitrus em setembro/23. Esse volume representa 
queda de 1,5% frente à temporada anterior. As principais justifi-
cativas são as chuvas acima da média histórica (apesar de terem 
favorecido o vigor da laranjeira e o crescimento do fruto, as pre-
cipitações aumentaram a incidência de podridão floral), a bienali-
dade de produção negativa (com exceção da região norte, onde 
a produtividade foi menor na temporada anterior), o florescimen-
to menos expressivo em algumas árvores de variedades tardias 
(que tiveram a colheita atrasada e/ou alta produção em 2022/23) 
e a maior intensidade do greening. A umidade elevada, por outro 
lado, deve permitir um aumento no peso médio das laranjas, que 
pode ser o maior desde 2017/18. Para a safra 2024/25, apesar 
de ainda ser cedo para estimar, agentes já demonstram preocu-
pações quanto aos impactos do clima (altas temperaturas) e da 
elevada incidência de greening na produção.

Estoques fecham 22/23 no nível 
mais baixo em 12 anos

A produção de laranjas dentro da média em 2022/23 resultou 
em nova queda nos estoques de suco ao fim da temporada. Se-
gundo a CitrusBR, o volume armazenado atingiu o nível mais 
baixo em 12 anos, totalizando apenas 84,745 mil toneladas em 
equivalente suco concentrado no encerramento da temporada 
2022/23 (junho de 2023), recuo de 40,7% em relação ao da 
safra anterior. A redução se deve ao menor volume processado 
(devido à safra reduzida em 22/23 e a perdas relacionadas a di-
ficuldades na obtenção de mão de obra durante a colheita), à 
queda no rendimento das laranjas e ao aumento nas exportações 
de suco, sobretudo aos Estados Unidos. Esses números críticos 
levantam sérias preocupações sobre o abastecimento mundial 
de suco de laranja, especialmente porque a temporada atual 
(2023/24) não é de alta produção e pode não ser suficiente para 
recuperar os volumes armazenados pelas fábricas brasileiras em 
junho de 2024. Essa perspectiva implica em expectativas de alta 
demanda industrial por matéria-prima na próxima safra. 

Preço na indústria atinge recorde real
A baixa oferta de laranja e a alta necessidade industrial elevou 
os valores oferecidos pelas fábricas em 2023. Desde as primeiras 
propostas, os preços na indústria estão bem superiores aos do 
ano passado, e continuaram subindo no correr da temporada. 
Neste cenário, os preços da laranja à indústria atingiram recordes 
reais, considerando-se toda a série histórica do Hortifruti/Cepea, 
iniciada em outubro de 1994 (os valores mensais foram corrigidos 
pelo IGP-DI de outubro/23). A elevada demanda industrial tam-

bém sustenta os preços da laranja. Citricultores destacam que, 
embora a indústria e o mercado de mesa possam ter cotações se-
melhantes em alguns períodos, a opção pela processadora pode 
ser mais viável, devido ao menor risco de inadimplência e à maior 
facilidade de colheita, especialmente no processo de produção 
de suco, no qual a colheita pode ser realizada no “limpa pé“. 

Flórida pode colher apenas 
20,5 milhões de caixas em 23/24

A Flórida enfrenta mais um ano de baixa produção de laranjas, 
conforme estimativa do USDA divulgada em novembro/23. 
Para a safra 2023/24, o estado norte-americano deve colher 
apenas 20,5 milhões de caixas de 40,8 kg, sendo 7,5 milhões 
para variedades precoces e de meia-estação; e 13 milhões, 
para laranjas valências. É importante lembrar que o volume de 
colheita da Flórida ainda é insuficiente para atender à deman-
da dos Estados Unidos, e o país deve manter as importações 
de suco elevadas – e o Brasil é o principal fornecedor da com-
modity aos norte-americanos. Este cenário é agravado pelos 
reduzidos estoques locais, que estão diminuindo ano a ano. 
Além dos impactos dos furacões, a alta incidência de greening
e a diminuição da área plantada tornam a cultura menos atra-
tiva, com a produtividade prevista em apenas 0,49 caixa por 
hectare para 2023/24.  

Exportações de suco sobem em 22/23; 
preço do suco bate recorde em NY

Os embarques brasileiros de suco de laranja aumentaram 
na temporada 2022/23 (de julho de 2022 a junho de 2023), 
após duas safras consecutivas de queda nos envios. Ape-
sar de o consumo de suco de laranja não estar avançando 
nos principais destinos e de os estoques nacionais ainda 
estarem em níveis baixos, houve maior necessidade de im-
portação por parte dos Estados Unidos, tendo em vista a 
forte redução da produção da Flórida nos últimos anos. A 
oferta de suco de laranja inferior à demanda global está 
refletindo também nas cotações internacionais. Neste ce-
nário, os preços da commodity na Bolsa de Nova York (ICE 
Futures) atingiram máximas históricas no segundo semes-
tre de 2023, superando US$ 6.000/t. Ainda que este valor 
não seja o de comercialização das fábricas brasileiras, são 
um importante termômetro acerca das impressões globais 
quanto à oferta e à demanda pelo produto, e os valores 
em elevação sinalizam consenso de que a disponibilidade 
mundial de suco de laranja não será suficiente para suprir a 
necessidade dos compradores. No dia 30 de novembro de 
2023, o vencimento dezembro do suco de laranja na Bolsa 
de Nova York fechou em US$ 5.835/t, o dobro do registra-
do no encerramento de novembro de 2022.
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Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VALE DO SÃO FRANCISCO (BA/PE)
2023: 1.350 ha 
2022: 1.350 ha 

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
2023: 15.000 ha 
2022: 13.000 ha

2023 foi de recuperação para o mercado de melão. De 
início, receosos quanto à crise econômica, produtores 
do Vale do São Francisco (BA/PE) mantiveram suas áre-
as – eles têm como foco o mercado interno. No Rio 
Grande do Norte/Ceará, voltado às exportações, a boa 
demanda europeia favoreceu o incremento de áreas 
cultivadas com a fruta. Até o encerramento do ano, a 
produção se encontrava em bons patamares, enquanto 
os custos logísticos caíram, o que também é atrativo a 
exportadores.

Para 2024, espera-se um mercado ainda mais favorá-
vel ao melão, visto que o consumo deve se recuperar. 
Produtores do Vale do São Francisco (BA/PE), que são os 
primeiros a ofertar, poderão até aumentar a área planta-
da, recuperando as perdas registradas durante a pande-
mia. Assim, a oferta deve crescer, sobretudo no primei-
ro semestre, o que pode pressionar as cotações. No Rio 
Grande do Norte/Ceará, a área plantada vai depender 
do fechamento dos contratos internacionais, que devem 
ocorrer entre março e maio.

+13%
Ago-Nov/23

 X 
Ago-Nov/22

Preço médio FOB das 
exportações sobe, diante da 

baixa oferta europeia

Volume exportado aumenta na parcial da 
safra 2023/24 (de agosto a novembro/23)

+8%

Fonte: Secex.

Volume (mil t)
2022: 85 (ago-nov)
2023: 107 (ago-nov)

Receita (milhões de US$)
2022: 64 (ago-nov)
2023: 91 (ago-nov)X

Nota: A área de 2023 
refere-se à safra 2023/24.

do amarelo recua no Vale (BA/PE), 
devido à boa produtividade e 
queda de preço dos insumos

Custo

Jan-Nov/23
 X 

Jan-Nov/22

-15%

volta a crescer diante 
da boa demanda no 

mercado externo

+14%
2023

X 
2022

Área nacional
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Jan-Nov/23
 X 

Jan-Nov/22

do amarelo aumenta no 
Vale (BA/PE), devido ao 

clima mais favorável

Produtividade

+7%
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melão

Analistas de mercado: Matheus Corsini Nunes Pereira e Gustavo Faganello Correa
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmelao@cepea.org.br

Área do RN/CE recupera 
patamares pré-pandemia

2023 começou com colheita de melão no Vale do São 
Francisco (BA/PE). Nesta região, a área se manteve limi-
tada em 1,35 mil hectares, diante do receio do comér-
cio doméstico com a crise econômica. Posteriormente, 
veio a safra do Rio Grande do Norte/Ceará, que sina-
lizava, até o meados de novembro, um aumento de 
20% no plantio, chegando a 15 mil hectares, patamar 
próximo ao da pré-pandemia. A recuperação de área 
foi favorecida pela boa demanda internacional soma-
da aos menores custos logísticos, sobretudo do frete 
marítimo. Dentre as variedades cultivadas no RN/CE, o 
melão amarelo seguiu como destaque em 2023, ocu-
pando 56% da área total, seguido da pele de sapo, com 
21%, cantaloupe, com 11%, gália, com 6%, Orange, 
com 1% – outras  variedades corresponderam a 5%. 
Ressalta-se que o RN/CE se mantém como principal re-
gião produtora e tem grande importância na pauta das 
exportações. Isso porque a produção da fruta na região 
tem o mercado externo como principal foco: cerca de 
80% da área é destinada aos embarques, sendo que os 
envios são realizados entre agosto e março, período de 
entressafra nos países do Hemisfério Norte, sobretudo 
no continente europeu, principal mercado-consumidor 
do melão brasileiro. 

El Niño ainda não afeta 
lavouras do Nordeste, 

mas acende sinal de alerta
Embora ainda não tenha afetado a principal região pro-
dutora de melão do Brasil - o Nordeste -, o El Niño vem 
preocupando agentes do setor, visto que o fenômeno 
climático pode permanecer até meados de 2024. Por 
ora, a ausência de chuvas e as temperaturas elevadas 
têm proporcionado ganhos de produtividade nas la-
vouras, melhorado as condições de colheita e reduzido 
despesas com fungicidas. Como resultado, a produção 
deste ano aumentou, pressionando as cotações. Ao 
mesmo tempo, as boas exportações do Rio Grande do 
Norte/Ceará restringiram a oferta doméstica, limitando 
as baixas de preços. O calor extremo em novembro/23 
já afetou a qualidade do produto, com a presença de 
manchas. Para driblar o clima, produtores vêm optando 
pela colheita prematura, o que, por outro lado, resulta 
em perda da coloração do melão - esse fator não é bem 

visto pelos consumidores, sobretudo os internacionais, 
que tendem a optar pela fruta mais amarelada. 

Mesmo com crise econômica, 
rentabilidade é positiva em 2023

Apesar da crise econômica, a rentabilidade foi positiva 
para produtores de melão em 2023. No Vale do São 
Francisco (BA/PE), que oferta no primeiro semestre, a 
produtividade foi boa e os custos caíram em maior in-
tensidade que os preços. De janeiro a junho, o melão 
amarelo a granel foi vendido na média de R$ 2,03/kg no 
Vale, 6% inferior à do mesmo período do ano anterior, 
mas 123% acima do custo estimado para os seis pri-
meiros meses de 2023, em torno de R$ 0,91/kg – baixa 
de 18% no ano. No Rio Grande do Norte/Ceará, a ren-
tabilidade também esteve no azul, favorecida pela alta 
no preço das exportações. Na parcial da safra (agosto 
a novembro), a média do preço dos embarques foi de 
US$ 0,86/kg, aumento de 13% frente ao mesmo pe-
ríodo da campanha passada, devido à baixa oferta na 
Europa, que garantiu boa demanda externa, e à queda 
do preço do frete marítimo.

Exportações da safra 
2023/24 em alta

As exportações brasileiras de melão da safra 2023/34 
aumentaram entre agosto e novembro. O volume em-
barcado no período somou 107 mil toneladas, 26% 
superior ao da campanha passada. Em receita, foram 
US$ 91 milhões (FOB), aumento de 43% na mesma 
comparação – dados Secex. Segundo agentes, os princi-
pais fatores que levaram a este resultado foram: ganho 
de produtividade, alta demanda europeia, impulsionada 
pela baixa produção local e pelo clima mais quente de 
outubro, e acomodação dos preços do frete marítimo, 
que estavam desestabilizados pela pandemia. Destaca-
-se a menor oferta de melão da Espanha – que tradicio-
nalmente atende aos mercados europeus –, decorrente 
da redução de plantio e atrasos de colheita. Quanto aos 
destinos das exportações, a UE continua em primeiro 
lugar, com 92% do total embarcado pelo Brasil entre 
agosto e novembro. Isoladamente, os Países Baixos 
(37%) foram os principais, seguidos de Reino Unido 
(25%) e Espanha (25%). Vale ressaltar que o produto 
brasileiro vem se expandindo para Canadá e Emirados 
Árabes Unidos, expressando sua qualidade e capacida-
de produtiva.
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LIVRAMENTO DE NOSSA 
SENHORA (BA)
2022: 12.750 ha 
2023: 12.750 ha

INTERIOR DE SP
2022: 7.657 ha
2023: 7.347 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2022: 7.400 ha
2023: 7.400 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2022: 52.785 ha 
2023: 52.785 ha

O clima úmido no final de 2022/início de 2023 afetou a 
produção de mangas no primeiro semestre no semiári-
do. Os focos de antracnose foram frequentes, apesar de 
menos intensos que em 2022. Já no segundo semestre, 
o clima foi tipicamente mais seco; porém, as tempe-
raturas estiveram mais elevadas, devido à atuação do 
El Niño, resultando em produtividade abaixo da espera-
da no Semiárido. Este cenário e o aumento da demanda 
internacional (por conta de problemas na produção de 
importantes países concorrentes do Brasil, como Espa-
nha, Equador e Peru) fizeram com que a oferta domésti-
ca ficasse controlada, levando os preços a ficarem acima 
dos custos durante todo o ano.

As condições climáticas estão bem diferentes das do ano 
passado, com a atuação do El Niño sobre a produção nacio-
nal. Apesar da menor umidade, agentes relatam que mui-
tos produtores estão com dificuldades nas induções, devido 
às maiores temperaturas médias. Quanto à demanda, o ce-
nário internacional seguirá positivo ao Brasil, considerando 
que a temporada do Peru (que vai até meados de abril) te-
rá menor produção, com necessidade de maiores volumes 
brasileiros para suprir a demanda externa. Assim, a oferta 
doméstica deve ser controlada, favorecendo patamares ele-
vados de preços e rentabilidade.

Erradicações em SP diminuem 
levemente área nacional 

de manga

-0,4%
2023 

X 
2022

Área

(janeiro a novembro)
269,5milhões

US$ Receita obtida
com exportações 
na parcial de 2023

Fonte: Secex.

Volume (toneladas)
2022: 189,8 mil toneladas
2023: 238,9 mil toneladas

RECEITA (US$)
2022: US$ 169,5 milhões 
2023: US$ 269,5 milhõesX

Problemas em países concorrentes 
favorecem embarques, e recorde de 

2021 já foi superado um mês antes do 
encerramento do ano (em receita)

Exportações

Boa demanda externa eleva 
preços em período atípico

R$ 4,02/

Preço da palmer 
de exportação

kg
(Nov/23)
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R$ 2,14 (preço)
-R$ 1,06 (custo)

Rentabilidade

+R$ 1,09/kg

da palmer no 
Vale do São Francisco (PE/BA) 

na parcial do ano (jan-nov)
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

Analistas de mercado: Carolina Dreger e Bárbara Lira   
Editora econômica: Fernanda Geraldini hfmanga@cepea.org.br

Boa demanda internacional favorece 
rentabilidade no Vale em 2023

Os preços da manga estiveram acima dos custos de produ-
ção durante todo o ano de 2023 no Vale do São Francisco 
(PE/BA). Mesmo durante o segundo semestre, quando a 
oferta costuma aumentar, os valores ficaram em patamares 
elevados. Na primeira metade do ano, o clima úmido do fi-
nal de 2022 e do início de 2023 refletiu em dificuldades na 
produção, controlando a oferta e elevando os preços. Já no 
segundo semestre, as temperaturas acima da média, como 
resultado da atuação do El Niño, não permitiram uma co-
lheita tão volumosa. Além disso, a demanda internacional 
esteve bastante aquecida no último semestre do ano, redu-
zindo a oferta doméstica. Neste cenário, 2023 está sendo 
considerado bastante rentável, cenário que pode permane-
cer nos primeiros meses de 2024, já que o espaço deixado 
pela falta de frutas do Peru tende a ser suprido pela oferta 
brasileira. 

Embarques podem bater 
novo recorde em 2023

Na parcial de 2023 (até novembro), as exportações brasilei-
ras de manga foram maiores que as do mesmo período de 
2022. Conforme dados da Secex, o Brasil embarcou quase 
238,9 mil toneladas da fruta, aumento de 25,9% frente 
aos mesmos meses do ano anterior. Em relação à receita 
arrecadada, soma cerca de US$ 269,5 milhões no mesmo 
período, acréscimo de 59% frente a 2022 e já superior 
ao recorde de 2021. O bom desempenho deve-se à baixa 
produção em importantes países concorrentes no segundo 
semestre, período em que a colheita brasileira tinha boa 
qualidade. No caso dos Estados Unidos, o Brasil vem su-
prindo a baixa disponibilidade do Equador, que deve enviar 
56,2% menos aos norte-americanos neste ano, e do Peru, 
cujos embarques podem cair 72,6% frente à safra passada 
– dados do National Mango Board. Já as exportações bra-
sileiras aos EUA estavam previstas em 11 milhões de caixas 
de 4 quilos, que foi o recorde de 2021, mas, antes mesmo 
do encerramento de novembro, já haviam superado este 
total. Espera-se que a janela de envios nacionais aos EUA 
se estenda nesta safra, na tentativa de compensar a redu-
ção do volume destes países antes do início da temporada 
mexicana.

Colheita é menos 
escalonada em MG em 2023

Com o alto volume de chuvas entre outubro/22 e janei-
ro/23, houve maior incidência de problemas fitossanitários 
no Norte de Minas Gerais, como antracnose e verrugose, 

nas mangas do primeiro semestre. Ainda assim, foram me-
nos intensos que nos últimos dois anos. Estas questões cli-
máticas também dificultam o escalonamento da produção, 
que era uma característica da produção local até 2019, 
com concentração de colheita no segundo semestre. Já na 
segunda metade do ano, a safra foi favorecida pelo clima 
mais seco, e os níveis de produtividade foram satisfatórios. 
Quanto aos preços, assim como nas outras praças, têm sido 
considerados rentáveis em todos os meses de 2023, devido 
à oferta nacional controlada durante praticamente todo o 
ano no mercado doméstico. No norte mineiro, o cenário 
de rentabilidade pode ser ainda melhor que nas outras do 
Semiárido, já que produtores comentam que foi possível 
reduzir os custos de forma mais significativa, com adequa-
ções no manejo e menores investimentos em escalonamen-
to – que tornam a produção mais custosa.

Menor oferta do Vale garante 
boa rentabilidade na BA

A sanidade das frutas do primeiro semestre de 2023 em Livra-
mento de Nossa Senhora (BA) foi comprometida pelo aumento 
da incidência de antracnose, além da dificuldade na indução 
das áreas, devido ao clima úmido. No segundo semestre, o cli-
ma seco predominou, reduzindo os problemas fitossanitários, 
mas com dificuldades produtivas devido à baixa umidade, que 
reduziu o calibre das frutas. Apesar disso, a rentabilidade na 
região também foi positiva, já que a oferta nacional controlada 
e o foco do Vale do São Francisco nas exportações beneficiou 
as cotações no mercado doméstico. Quanto aos investimentos, 
não houve ampliação de área na região baiana, apesar da me-
lhora hídrica dos últimos anos. 

Problemas na produção 
desanimam produtores de SP, 

que erradicam parte das árvores
Os ânimos com a mangicultura não são os melhores na re-
gião de Monte Alto/Taquaritinga (SP), o que já está resul-
tando em erradicações. Além das margens restritas, as di-
ficuldades fitossanitárias vêm desestimulando produtores, 
que não veem uma solução para o controle da bacteriose 
(Xantomonas). Quanto à produção, as floradas foram satis-
fatórias, mas, no geral, o pegamento foi considerado baixo. 
Focos de fusarium, tripés, bacteriose e casos de partenocar-
pia dificultaram ainda mais o cenário. Além disso, as altas 
temperaturas e os tratos culturais abaixo das recomenda-
ções também restringiram o desempenho dos pomares. Na 
região paulista, a colheita foi iniciada em outubro/23 para a 
tommy e em novembro para a palmer, e, apesar dos entra-
ves, os preços vêm sendo atrativos nos primeiros meses de 
colheita, devido à oferta restrita nas regiões do semiárido.
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DESTAQUES EM 2023

ÁREA SAFRAS 2022 E 2023 ÁREA: 2022/23 E 2023/24

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TOCANTINS
(junho a setembro)
2022: 1.780 ha
2023: 1.620 ha

SÃO PAULO (safrinha)
(março a abril)
2022: 2.230 ha
2023: 2.234 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
(agosto a março)
2022/23: 1.900 ha
2023/24: 2.000 ha

TEIXEIRA DE FREITAS (BA)
(novembro a abril)
2022/23: 1.700 ha
2023/24: 1.800 ha

SÃO PAULO (safra principal)
(outubro a janeiro)
2022/23: 2.584 ha
2023/24: 2.413 ha

GOIÁS
(abril a outubro)

2022: 4.250 ha 
2023: 5.000 ha

RIO GRANDE DO SUL
(dezembro a março)

2022/23: 3.450 ha
2023/24: 4.100 ha

Em 2023, houve recuperação parcial nos investimentos em 
área em GO, BA, RS e RN/CE. O clima favorável no Nordes-
te, o mercado externo aquecido e os bons resultados da 
entressafra de 2022 em Uruana (GO) permitiram o avanço 
nos plantios; no RS, a diminuição no valor da soja estimulou 
os investimentos em melancia. Já em SP, os plantios diminu-
íram, sobretudo devido à concorrência com o amendoim. 
O El Niño trouxe um clima favorável ao plantio de melan-
cias no Nordeste, mas elevados volumes de chuva no RS no 
fim de 2023 prejudicaram o desenvolvimento das lavouras. 
Quanto à rentabilidade, a queda do valor do arrendamento 
de terras e o menor valor dos insumos fizeram com que os 
custos de produção recuassem, garantindo margens supe-
riores em 2023.

Agentes têm expectativas de que uma nova recuperação 
nos plantios de melancia seja observado em Uruana (GO) 
em 2024, fundamentados no maior interesse no cultivo 
de entressafra (colheita em fevereiro e março). Porém, o 
incremento de área deve ser compensado por um menor 
plantio na safrinha em Itápolis (SP), onde o amendoim tem 
sido uma cultura concorrente. No Nordeste, o clima nos pri-
meiros meses do ano deve ser favorável, já que o El Niño 
seguirá atuando no País, deixando as chuvas mais escassas. 
Por outro lado, no RS, as precipitações tendem a ser mais 
frequentes, mantendo os desafios à produção de melancia. 
Com exceção do Sul, tudo indica que os custos de produ-
ção podem continuar mais baixos.

Menores custos, plantio na entressafra 
em GO e clima favorável no NE recuperam 
parte da área perdida em anos anteriores

+7,1%

Área nacional
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El Niño 
Chuvas mais escassas beneficiam 

produção do Nordeste, mas 
trazem desafios a produtores 

do RS em 2023/24

R$ 1,83/kg

Maior média mensal da melancia 
graúda (>12 kg) de 2023 é registrado 
em maio, na região de Uruana (GO)

kg
(Maio/23)

Quedas no arrendamento e do preço 
dos insumos diminuem custos de 
produção nas principais regiões 

produtoras, e rentabilidade cresce

Custo

19 99128.1144
hfbrasil.org.br
@hfbrasil
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melancia

Analistas de mercado: Thomas Marques Brigato e Rafael Grigoletti da Motta  
Editora econômica: Fernanda Geraldini hfmelancia@cepea.org.br

El Niño beneficia produção 
no RN/CE; problemas logísticos 

são atenuados em 23/24
Em 2023/24, a região produtora de melancia do Rio Grande 
do Norte/Ceará está com um cenário bem diferente do regis-
trado na temporada anterior. Do lado da produção, o clima 
favorável (devido ao El Niño) está resultando em boas produ-
tividade e qualidade, o que, somado aos menores valores dos 
fertilizantes, minimiza os custos de produção. O calendário de 
plantio está de acordo com o esperado: a colheita foi iniciada 
em agosto e deve se estender até março de 2024. Apesar de, 
novamente, o fechamento de contratos com importadores ter 
se atrasado, o cenário se regularizou, e o ânimo de exportado-
res está maior nesta temporada, já que a demanda internacio-
nal está aquecida, em decorrência da baixa oferta na Europa. 
Por enquanto, os embarques parciais de 2023/24 (de agos-
to a novembro de 2023) estiveram 12,7% superiores aos do 
mesmo período do ano passado, totalizando 57,4 mil tonela-
das, de acordo com a Secex. Em receita, foram arrecadados 
US$ 36,3 milhões, avanço de 36,4% no mesmo comparativo.

Balanço da safra é positivo 
em Uruana em 2023

O ano de 2023 foi bom para melancicultores de Uruana 
(GO). A área plantada se expandiu para cerca de 5 mil hec-
tares, recuperando parte da queda verificada em anos recen-
tes. Além de produtores do Tocantins migrarem para Goiás, 
na expectativa de obter melhores terras e produtividade, 
houve aumento nos cultivos na entressafra (para colher em 
fevereiro e março), já que, em 2022, este período foi ren-
tável aos melancicultores goianos. A produtividade também 
cresceu em 2023, principalmente devido ao maior controle 
fitossanitário e ao clima favorável. Este cenário, juntamente 
à queda no valor do arrendamento, resultou em diminuição 
nos custos de produção desta safra, possibilitando boas mar-
gens durante o ano todo – mesmo em períodos de preços 
um pouco menores. 

Área de SP cai na safrinha 
e na safra principal 2023/24

A área da safra principal 2023/24 de melancias deve ser me-
nor em Itápolis (SP), onde alguns produtores migraram para 
o plantio de amendoim. Diante disso, no balanço total do 
estado de São Paulo, houve redução na área – nem mesmo 
a recuperação no plantio observado em Marília/Oscar Bres-
sane foi suficiente para compensar a redução de Itápolis. A 
previsão é de que a oferta de frutas paulista diminua nesta 
temporada, tanto pela menor área quanto pelos impactos 
das intempéries climáticas sobre a produtividade – altas tem-
peraturas e chuvas escassas na maior parte do desenvolvi-

mento. A safrinha de 2023 de Itápolis também apresentou 
diminuições na área e na produtividade. O aumento das chu-
vas e a consequente maior umidade nos primeiros meses do 
ano resultaram em um ambiente mais propício para doen-
ças. Assim, a produtividade caiu e os custos subiram. Mesmo 
com estes desafios, os preços ainda superaram os custos, 
permitindo boa rentabilidade.

El Niño prejudica produção 
no RS em 2023/24

A produção de melancia no Rio Grande do Sul foi fortemente 
prejudicada pelo clima em 2023. O fenômeno El Niño elevou 
o volume de chuvas na região Sul do País, causando alaga-
mentos em diversas áreas. Esse cenário impactou negativa-
mente a cultura da melancia na temporada 2023/24, tendo 
em vista que resultaram em grandes prejuízos na produção 
– alguns agricultores relataram perda total da produção e 
outros, baixa qualidade da fruta – e em aumentos nos custos 
com controle de doenças, como antracnose. Esse cenário, 
além de elevar os custos, pode também diminuir a aceitação 
e a remuneração da fruta local em comparação com outras 
praças. Diante disso, a rentabilidade de melancicultores sul-
-rio-grandenses deve ser limitada em 2023.  

Menor custo favorece 
rentabilidade no TO em 2023

Os maiores investimentos em grãos vêm limitando cada vez 
mais o interesse de produtores do Tocantins em cultivar a 
melancia. Assim, a área da fruta caiu em 2023, também 
pressionada pela rentabilidade de 2022, que foi negativa em 
alguns meses. Alguns produtores, inclusive, migraram para 
Goiás, em busca de melhores áreas de plantio e maior pro-
dutividade. Em 2023, os plantios no Tocantins foram mais 
escalonados, sem picos de colheita, o que manteve a oferta 
controlada. Outro fator positivo é que os custos de produção 
caíram significativamente neste ano, garantindo rentabilida-
de positiva durante toda a safra. 

Expectativas são positivas 
para a safra 23/24 da Bahia

Ao contrário da região Sul, em Teixeira de Freitas (BA), o 
El Niño está favorecendo a produção de melancias na primei-
ra parte da safra (colheita de novembro a dezembro/23). O 
clima também deve beneficiar a segunda parte da tempora-
da, de fevereiro a abril de 2024. As expectativas são elevadas 
tanto em relação à produção quanto à comercialização na 
BA – a qualidade deve ser boa, a demanda está aquecida, 
devido às altas temperaturas, e a produção de outras praças 
está menor. Estes fatores, em conjunto aos custos de produ-
ção competitivos, devem permitir uma rentabilidade positiva 
a melancicultores da Bahia.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SUL DA BAHIA
2023: 3.500 ha
2022: 3.000 ha

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
2023: 4.300 ha
2022: 3.500 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2022: 1.200 ha
2022: 1.000 ha

RIO GRANDE DO NORTE
2023: 1.430 ha
2022: 1.230 ha

OESTE DA BAHIA
2023: 1.400 ha
2022: 1.300 ha

Com os preços elevados desde 2022, produtores con-
seguiram realizar investimentos em 2023, e a área de 
mamão que havia sido perdida em anos anteriores foi 
recuperada – estes novos pés devem dar frutos em 2024. 
Além disso, o custo de produção diminuiu em 2023, e a 
disponibilidade de semente de formosa, que estava em 
falta nos últimos anos, cresceu. De modo geral, a renta-
bilidade do produtor foi positiva neste ano. Em relação às 
exportações, tiveram desempenho menor em 2023 em 
volume, mas a receita foi maior. 

2024 deve registrar aumento significativo na oferta de 
mamão no Brasil, já que as áreas plantadas em 2023 
começarão a ser colhidas. Destaque-se que, desde o fim 
de 2023, preços baixos já têm sido observados, devido 
ao maior volume da fruta. Ressalta-se, no entanto, que 
a influência do El Niño pode limitar o crescimento na 
oferta no começo de 2024, já que o fenômeno climáti-
co tende a deixar o tempo mais seco e quente no Nor-
deste, cenário desfavorável à produção, à medida que 
pode reduzir a produtividade e a qualidade do fruto. 
Segundo agências climatológicas, o El Niño pode per-
sistir até junho de 2024.

PARTICIPAÇÃO DAS VARIEDADES 
NAS REGIÕES PRODUTORAS (% EM ÁREA)

SUL DA BAHIA
Formosa: 20%
Havaí: 80%

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
Formosa: 60%
Havaí: 40%

NORTE DE MINAS GERAIS
Formosa: 100%

RIO GRANDE DO NORTE
Formosa: 85%
Havaí: 15%

OESTE DA BAHIA
Formosa: 100%

Do havaí recua no RN/CE, 
diante da normalização 
do preço dos insumos

Custo

Jan-Nov/23
 X 

Jan-Nov/22

-13%+10%
Jan-Nov/23

 X 
Jan-Nov/22

Preço do formosa sobe no 
Norte do ES, devido à menor

 área colhida

Exportações
Recuam em volume entre 

jan-nov/23 frente ao mesmo 
período de 2022

Fonte: Secex.

-6% 
volume

+7% 
receita
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Aumenta diante da boa 
rentabilidade desde 2022

+18%
2023 

X 
2022

Área
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

Analista de mercado: Barbara Gabriela Lira da Silva
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmamao@cepea.org.br

Maior área plantada em 2023 
deve elevar oferta em 2024

A área plantada de mamão aumentou 18% neste ano, 
passando para 11.830 mil hectares – aqui são considera-
das as regiões produtoras acompanhadas pelo Hortifruti/
Cepea. Este movimento foi uma resposta dos produtores 
aos elevados preços registrados desde meados de 2022 
e à chegada de mais sementes de formosa, insumo que 
estava em falta nos últimos anos. No entanto, devido ao 
ciclo de desenvolvimento do mamoeiro, esses plantios 
ainda não resultaram em aumento na oferta em 2023, 
mas devem elevar a disponibilidade de 2024, quando as 
roças novas deverão ser colhidas em peso. Além disso, 
as chuvas volumosas no verão 2022/23 prejudicaram as 
lavouras no começo do ano e diminuíram a produção. 
A umidade elevada também aumentou a incidência de  
doenças fúngicas e de viroses no período.  

2023 foi um ano desafiador, em 
termos de clima e fitossanidade

2023 foi um ano bastante desafiador para a produção 
de mamão no Brasil. Isso porque o ano começou com 
influência do La Niña, o que resultou em excesso de 
chuva nas regiões produtoras do Nordeste e do Semi-
árido, causando alagamento, perdas de mamoeiros e 
maior incidência de doenças fúngicas, como antracnose, 
mancha-chocolate e pinta-preta. Além disso, as viroses 
(mosaico e meleira), que são endêmicas à cultura, segui-
ram limitando o rendimento das lavouras de algumas lo-
calidades, como Barreiras e Luiz Eduardo Magalhães, no 
oeste da Bahia, onde produtores tiveram que colocar em 
prática o vazio sanitário. Posteriormente, com o avançar 
do ano, os cenários climático e fitossanitário mudaram. 
Com influência do El Niño, o clima ficou mais quente e 
seco no Nordeste e no semiárido, acelerando o proces-
so de maturação do fruto e aumentando a incidência 
de pragas, como os ácaros. Para 2024, o El Niño deve 
continuar influenciado a produção. Assim, produtores 
deverão realizar tratos culturais preventivos.

Com volume colhido em 2023 
ainda controlado, preços sobem

O preço do mamão continuou subindo em 2023 em 
quase todas as regiões produtoras acompanhadas pelo 
Hortifruti/Cepea, exceto no Rio Grande do Norte/Ceará. 
O impulso veio da baixa oferta, diante da menor área 
colhida – as novas áreas plantadas deverão ser colhidas 
sobretudo em 2024 – e do clima desfavorável. Entre ja-
neiro e novembro/23, o formosa foi vendido à média 
de R$ 3,15/kg no Norte do Espírito Santo, aumento de 
10% frente ao do mesmo período do ano passado e 
196% acima do custo de produção estimado por pro-
dutores locais. Destaca-se que, nesta região, o custo de 
produção se amenizou em 2023, em decorrência da boa 
produtividade e da redução do preço de alguns insumos. 
Quanto ao havaí tipo 15 a 18, também de janeiro a no-
vembro/23, foi comercializado, em média, a R$ 3,71/kg 
no Sul da Bahia, alta de 21% frente à do ano anterior e 
valor 164% superior ao custo. Na Bahia, porém, o custo 
seguiu elevado, devido aos altos gastos com defensivos 
em alguns períodos e ao fato de a produtividade não ter 
sido tão boa. Para 2024, espera-se que os preços caiam, 
devido à maior colheita, o que, por sua vez, pode limitar 
a rentabilidade. 

Exportações são rentáveis, 
mesmo com queda de volume

As exportações brasileiras de mamão recuaram em vo-
lume neste ano. Segundo a Secex, de janeiro a novem-
bro, foram escoadas 34 mil toneladas da fruta, queda de 
6% frente ao mesmo período do ano anterior. Agentes 
consultados pelo Hortifruti/Cepea relatam que a queda 
no volume embarcado está atrelada à baixa oferta da 
fruta neste ano – reflexo da menor área colhida e do 
impacto das chuvas, sobretudo no verão 2022/23. Em re-
lação à receita, o desempenho foi mais animador. Houve 
aumento de 7%, somando US$ 49 milhões (FOB), ainda 
de acordo com a Secex. Essa alta se deve ao aumento no 
preço da fruta exportada, o que, por sua vez, está rela-
cionado sobretudo à boa demanda europeia. Ressalta-se 
que o Brasil domina o mercado europeu do mamão. Em 
2022, das quase 32 mil toneladas importadas pela União 
Europeia, 29 mil toneladas (ou 90%) foram fornecidas 
pelo Brasil, segundo estatísticas da European Commis-
sion. Para 2024, o volume exportado pode voltar a cres-
cer, já que as novas roças plantadas em 2023 passam a 
ser colhidas.

Anuário 2023 | 2024 - Retrospectiva 2023 e Perspectiva 2024 - 37



UVA

RE
TR

OS
PE

CT
IV

A 
20

23

PE
RS

PE
CT

IV
A 

20
24

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

UVAS FINA E NIAGARA INDÚSTRIA

UVA FINA UVA NIAGARA

PILAR DO SUL (SP)
2022: 425 ha 
2023: 463 ha

MARIALVA, MARINGÁ E 
CORNÉLIO PROCÓPIO (PR)

2022: 720 ha 
2023: 720 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2022: 15.300 ha 
2023: 15.500 ha

SÃO MIGUEL ARCANJO (SP)
2022: 1.300 ha 
2023: 1.300 ha

JALES (SP)
2022: 586 ha 
2023: 586 ha

OUTROS MUNICÍPIOS (PR)
2022: 880 ha 
2023: 880 ha

CAMPINAS (SP)
2022: 2.896 ha 
2023: 2.700 ha

PORTO FELIZ (SP)
2022: 448 ha  
2023: 448 ha

PIRAPORA (MG)
2022: 345 ha 
2023: 345 ha

IVAIPORÃ (PR)
2022: 120 ha 
2023: 120 ha

RIO GRANDE DO SUL
2022: 44.000 ha 
2023: 44.000 ha

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

Os investimentos em área continuaram sendo realizados 
no Vale do São Francisco em 2023, mas em menor inten-
sidade. Com as chuvas excessivas no final de 2022 e no 
início de 2023, a produtividade da uva ficou abaixo da 
média no primeiro semestre, com problemas fitossanitá-
rios. Na segunda metade do ano, porém, a produtividade 
esteve dentro da média, e os problemas fitossanitários 
foram controlados. Quanto ao mercado, a demanda ex-
terna esteve firme, impulsionando os valores no mercado 
doméstico. Nas praças paulistas, produtores seguem de-
sestimulados, devido a dificuldades de produção e à alta 
concorrência. Já em Pirapora (MG), os preços se mantive-
ram altos durante toda a temporada.

Após os bons resultados obtidos com as exportações no 
segundo semestre/23, produtores do Vale do São Fran-
cisco (PE/BA) estão animados com a comercialização em 
2024, já que a oferta global de uvas pode seguir compro-
metida nos primeiros meses do ano. Por enquanto, este 
ânimo pode não refletir em aumento de área (no entanto, 
deve haver substituição de variedades), mas novos plantios 
não são descartados. Em relação às safras 2023/24 do Sul 
e Sudeste, a tendência é de manutenção ou de leve redu-
ção da área em algumas praças paulistas, já que os altos 
custos de produção, a falta de mão de obra e a concorrên-
cia com o Vale têm preocupado produtores. Além disso, os 
desafios climáticos têm sido elevados nestas praças.
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva
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Vale tem demanda 
bastante aquecida em 2023

A área de uva aumentou um pouco no Vale do São Francisco 
(PE/BA) em 2023. Os plantios realizados foram de uvas sem 
semente, principalmente as patenteadas, tendo em vista a alta 
demanda do mercado externo – inclusive, algumas áreas de 
BRS vitória foram substituídas por brancas sem semente. A 
produtividade no primeiro semestre de 2023 ficou aquém do 
esperado, por conta das chuvas no fim de 2022 e no início 
de 2023. Além disso, diante dos problemas com as precipita-
ções, produtores concentraram as podas em alguns períodos, 
e o excesso de oferta na primeira parte do ano derrubou os 
preços em abril e maio, gerando margens menores, principal-
mente para BRS vitória. No segundo semestre, a qualidade das 
uvas aumentou, e a demanda internacional bastante aquecida 
(tendo em vista a oferta reduzida de países concorrentes) fez 
com que a disponibilidade se reduzisse no mercado domésti-
co. Para as brancas sem semente, os valores foram remunera-
dores durante todo o ano, animando produtores.

Concorrência com o Vale 
dificulta mercado do Paraná

A safrinha de uvas do Paraná foi de baixa produtividade, 
com a incidência de míldio e ferrugem, fatores que aumen-
taram os custos de produção. Já para a safra de final de ano 
2023/24, a qualidade das uvas é boa. No entanto, assim co-
mo nos anos anteriores, a deriva de herbicidas (provenientes 
das áreas de grãos) durante o período de brotação deve re-
duzir a produtividade. Segundo colaboradores do Hortifruti/
Cepea, a concorrência com as uvas do Vale do São Francisco 
(PE/BA) é um fator que segue preocupante, considerando-se 
que a praça nordestina é bastante competitiva em qualidade 
e produtividade, além de ofertar variedades que estão em 
ascensão no gosto do consumidor brasileiro. É importante 
ressaltar que, com a baixa oferta do Vale no mercado do-
méstico, os preços começaram a safra em bons patamares 
na região, mas podem diminuir caso a demanda oscile ao 
longo da temporada. 

Preços são elevados em 
Jales e Pirapora em 2023

A safra 2023 de Pirapora (MG) e Jales (SP) finalizou em outu-
bro. No geral, a produção foi satisfatória, apesar de ambas as 
regiões terem sentido os impactos de alguns períodos de frio 
nas brotações. Além disso, embora tenham surgido proble-
mas fitossanitários (como míldio e cochonilha) em Pirapora, 
a qualidade não foi impactada de maneira expressiva. Já em 
Jales, os principais desafios foram o calor intenso e a falta de 
chuva, que resultaram em queda de produtividade. É impor-
tante destacar que a baixa demanda (diante da concorrência 

com as uvas sem semente do Vale do São Francisco), os altos 
custos de produção e a falta de mão de obra foram importan-
tes desafios ao longo do ano. Apesar das dificuldades, ambas 
as regiões conseguiram manter os preços em altos patamares 
durante toda a temporada, devido à oferta controlada, o que 
proporcionou retornos favoráveis aos produtores, especial-
mente em Pirapora, que apresentou melhora significativa na 
produtividade. 

Desafios climáticos e baixa 
demanda prejudicam vendas em SP

Ao longo de 2023 (final da safra 2022/23 e safrinha 2023), 
as regiões produtoras paulistas foram afetadas por diversos 
fatores que comprometeram a rentabilidade e a produtivi-
dade. Em São Miguel Arcanjo (SP), a persistência das chu-
vas durante a colheita resultou em rachaduras nas bagas, 
podridão dos cachos e surgimento de doenças fúngicas, 
deixando as uvas com qualidade aquém do esperado. Nas 
praças de Louveira/Indaiatuba e Porto Feliz, o clima chu-
voso limitou a produtividade, além de elevar os custos de 
produção e os problemas fitossanitários. Além disso, o au-
mento da oferta em janeiro e fevereiro e a concorrência 
com outras praças produtoras – principalmente com o Va-
le – dificultaram a comercialização, reduzindo os preços e, 
consequentemente, diminuindo o retorno para os produ-
tores. A baixa demanda também influenciou na queda das 
cotações. Para a safra de final de ano 2023/24, produtores 
esperam melhora na produtividade, dadas as condições cli-
máticas mais favoráveis, mas, ainda assim, o potencial pro-
dutivo não deve ser atingido região. Porém, uma estratégia 
adotada por muitos agentes foi a de aumentar o volume 
colhido em novembro e dezembro, períodos de preços mais 
elevados e comercialização firme, o que pode favorecer a 
rentabilidade média da safra.

Alta demanda por uvas 
brasileiras impulsiona exportações

Na parcial de 2023 (até novembro), as exportações brasileiras 
tiveram bom desempenho em comparação ao mesmo perí-
odo de 2022. Segundo a Secex, o Brasil embarcou 62,3 mil 
toneladas de uva no acumulado de 2023, 44% a mais que 
no ano anterior. Em receita, foram arrecadados US$ 148,8 
milhões, avanço de 58,43% no mesmo comparativo. Esse 
aumento é reflexo da maior demanda por uvas brasileiras na 
janela de exportação do segundo semestre, tendo em vista 
que a produção de alguns dos países concorrentes enfren-
tou problemas climáticos. Além disso, a qualidade das uvas 
brasileiras foi boa em 2023, principalmente para viticultores 
que possuem cobertura em seus parreirais. Neste cenário, 
produtores do Vale do São Francisco (PE/BA) estão aumen-
tando sua gama de variedades para exportação por conta 
das demandas nacional e internacional mais exigentes. 
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